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Calçados superiores da Fabrica Villaça 

Sapatos SALOUE', i Luiz XV. gaspea de verniz, 
collarinho e pulseira de setim preto, de m. 
33 í 39 - 22Í000.    P«l» lorrtio nuh ISOOO. 

Sapatos de DM tira. a Lun XV, todo de ver- 
niz; vellido. OD de camurça branca - 22(000. 
Ptlo tKTfio mais ISOOO. 

Sapatos de uu tin. de peito preta os aina- 
relía. de ns. 33 á 39 - US000.   ft\t amit 
nuii ISOOO. 

Sapatos para meiino. dl verniz oo cromo ama- 
rello. dt  ns.  23 i 27-11(000.   de ns. 
28 i 33 - 13(0000.    P«l«   comio nau  15000. 

Sapatos de verniz,  entrada baixa,  para biíli. 
de ns. 37 á 42-18(000.   PtlonrrtianuIstSOOO. 

Sapatos ura salto á Luiz XV. de três tiras e 
um botão, todo de verniz os gaspea de ver- 
nii e talão de magis - 22(000.    Pelo nm» 
maii ISOOO. 

Sapatos á Luiz XV. entrada baixa, de verniz: de 
«ellodo ou de cannta branca - 22(000. 
Pilo arraie nuii ISOOO. 

Botas de ibotair GfKHIYEU. gaspta dt verniz e 
cano dt tasemira cinza. béjt. nurron ou preta. 
25(000   á 28(000.    P<l< nrraio mais ISOOO. 

Sapatos de cromo amarello. de nu tira, conletcáo 
dl grande resistência; ns. 22 a 27-8(000; 
ns. 28 á 33-11(000.   P<II> am» m*" '^co. 

Mpe.calas VILLAC», artigo superior; DL 17 i 24. 
5(000: 25 i 3-6(000: 29 i 33-7(000: 
34 á 41 - 9(000.     Pflo torrtií rui) t!000. 

Sapatos á Napolitana, de peliica preta ta anu- 
rdla. salto de sala (artigo de prinieiri) — 
22(000.    P<lo lomio nais ISOOO. 

Sapatos á Napolitana de peito americana amarei a 
oo preta: 16(000. Ptio tomio maii isooo. 

Sorseguins para bonem.  gaspea de verniz e 
cano de tasemira béje. cinzenta, marron oo 
preta ; 25(000.    Polo cnraio maii ISOOO. 

Sapatos de uma tira. Q000ÍEAR.  dt nrniz oo 
cromo aaardlo.  dt  u. 33 i 39 -15(000. 
Pilo corrais mais ISOOO. 

Sapatos de verniz, um tiras crozadas, modelo 
novo, solido e comido; de ns. U a 21 - 

22 á 26 - 7(000. Pilo nrnia mais ISOOO. 

■  ■-■ 
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Conselhos 
aos Noivos 

Não ínstalleís a vossa casa 

sem primeiro fazerdes uma 

visita a -A RESIDÊNCIA,, 

á Praça da Republica N» 4 

[om [asa bi ínslallaila e o amoi de vossa noiva Ms o Paiaizo em plena Vida 
DIALOGO ENTRE NOIVOS 
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v4 /é que. rmfim.  querida,  chegou o dia de nossa grande Felicidade I 
Sim, grande, completa, absoluta felicidade,  pois tivemos   a   ventura 

de esco/her os inoveis d' A  RESIDÊNCIA,  sólidos e conlortaveis. 

O bom gosto,   a   solidez   e   o   conforto   acompanham   os   moveis  de 

" H REBidencia „   -  Praça da Republica, 4 
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Pereira Pinto; o móis correclo, Nel- 
son de Oliveira: o mais sincero. 
Bolivar Boavenlura: o mais cortez. 
Paulo da Molfa: o mais fileiro, Del- 
duque; ornais «frou-frou». Fernando 
Funicelli; o melhor lampeão. C. de 
Almeida; o mais terrível. A. Samar- 
tino; o mais imponente. Eurico Roxo: 
o mais amável. João Perez; o me- 
lhor espelho sem aço.  Napoleão. 

0 Aviario da Academia 

Temos, para Ivariar. esta car- 
linha da Senhorila Marionelle : 

• O poeta Olavo Bilac. no seu 
já celebre c glosado discurso, pro- 
nunciado na Faculdade de Direito, 
chamou ao vetusto cenobio do largo 
S. Francisco — aviario canoro — ... 
Vamos, agora. sr. redacfor. citar o 
nome de alguns dos acadêmicos mais 
em evidencia e vêr que aves repre- 
sentam no aviario entrevisto pelo 
poeta : 

Octavio Paranaguá, pomba-rola; 
Rogério de Freitas, pelicano j Henri- 
que Villaboim, vira-pedra ; Luciano 
Pinto, carricinha : Jairo Góes, mai" 
taça ; Gentil Pedroso. gaio: Alcyr 
PorchM, cegonha : Alfredo Ellis, fla- 
mingo: Luiz de Campos, gralha : 
Mario Cruz, avestruz : J. de V. L, 
da Câmara Leal, cotovia : José Al- 
ves Palma, jaculinga ; Abel Agenor, 
rouxinol . Da Costa Netto. pardal ; 
Virgílio Magano, urucubaca : Aure- 
liano de Mendonça, coruja ; Cyro de 
Freitas Valle, papavento ; Raul Apo- 
calipse, tucano ; José Martinho Cha- 
ves, frango indio ; Cid Castro Pra- 
do, garnizé : F. H. de Albuquerque 
Maranhão, pavão ; Da Costa e Sil- 
va Sobrinho, arara; Gilberto Sam- 
paio, pintaroxo; Menenio Lobato, 
periquito : José César Salgado, mel- 
ro ; Jozino Vianna. papagaio; Af- 
fonso Paes de Barros. peru : Sebas- 
tião de Toledo, pato ; Alcino Sodré. 
ganso: Manoel do Carmo, gallo 
dAngola ; Arlindo dos Santos, tesou- 
ra : J. A. Rolim da Rosa. cotinga : 
Arrudinha. tico-tico myope; Vicior 
Ayrosa. araponga ; Aureliano Couti- 
nho Netto, martim pescador: Cory 
Gomes de Amorim, macuco, 

Muito agradecida pela publica- 
ção destas linhas, fica-lhe a sincera 
admiradora  — Marionelle.^ 

Rapazes da B«!la Vista 

Da senhorita Suzana recebemos 
esta carta: 

•Tomo a liberdade de enviar a 
V. Exa. uma lista dos rapazes do 
nosso modesto bairro, e peço a sua 
publicação em um dos números da 
sua apreciada revista. 
Sua  constante   leitora—Suzana. 

Por ser noivo chronico. aquelle 
celebre rapaz: por não deixar o pa- 
lito depois das refeições, o Novaes: 
por se julgar grande cousa no bair- 
ro. Miranda: 0 mais forte e valen- 
te, José Bárbaro Filho: namorador 
incorrigivel, H. Dias: o mais smart, 
dr. Renato Maia: por ligar grande 
importância ao amável. Luiz Vaz; 
por ser um bébésinho de 7 mezes. 
o Lelé : o mais chie, Antônio Gon- 
çalves ; o mais estudioso. Paulo de 
Almeida ; o mais sympathico, dr. 
Sylvio Maia; grande amigo e con- 
quistador do Esperia. o Romulo j o 
mais coradinho, José Miglino: o 
mais trisfinho, Carmindo Vita; o 
mais trabalhador, Antônio Rodrigues: 
o mais afeminado. o Ruffulo : o mais 
inconstante. Arthur V\iglino : o mais 
prosa, Anesio   Cruz». 

Senhoritas da Avenida na Berlinda 

Temos também a cartinha de Vix : 
• hnvio-lhe esta pequena lista, pa- 

ra que    seja    publicada   na   próxima 
■Cigarra-. 

As senhoritas da Avenida estão 
na  Berlinda : 

Mlle. Margot Frontini. porque 
é muito gorduchinha : Mlle. Marina 
Sabino. porque sabe guiar automo' 
vel muito bem ; Mlle. Maria Mello 
Nogueira, porque tirou o primeiro 
prêmio de belleza: Mlle. Tanga 
Bourroul, porque gosta muito de pas- 
sear na Avenida : Mlle. Lena Schmidt. 
porque aprecia as íoiletles claras: 
Mlle. Lili P. Carvalho, porque mora 
num palacete lindíssimo: Mlle. Cora 
Moraes Barros, porque tem uns ca- 
chos muito bonitos: Mlle Jacyra da 
Rocha Azevedo, porque parece uma 
filha de Albion, apezar das suas 
idéas germanophilas : Mlle. Ignezr 
nha Mendes, porque toca violino di- 
vinamente bem: Mlle. Aida Sabino 
Brandão, porque é uma verdadeira 
parisiense com aquella sua graça 
que encanta: Mlle. Nair Rocha Aze- 
vedo, porque é muito jovial, princi- 
palmente em companhia das suas 
amiguinhas Ruth e Maria Berlink : 
Mlle. Cecília Mendes, porque é mui" 
to amiga de Mlle. Bebê Mattos: 
Mlle. Maria Queiroz, porque é uma 
pianista de valor : Mlle. Míndoca 
Bourroul.  porque defende os alliados 

com uma altivez e uma graça .. . 
sem nome : Mlle. Nina Mendes, por- 
que é verdadeira amiga dos livros : 
Mlle. Berta Martins Costa, porque 
tem uma voz excellente : Mlle. Ruth 
Bourroul. porque é muito meiga : 
Mlle. Aracy Álvaro, porque é uma 
letéa ; Mlle. Bébí Bourroul. porque 
tem um modo de falar captivante : 
Mlle. Evangelma Queiroz, porque é 
muito agradável e amável e Mlle. 
Marina Penteado, porque parece gos- 
tar muito do    "Corso.. 

Da leitora sempre amiga— Vix. 

Rapazes do Paraizo 

Recebemos a seguinte corta de 
X.  Y.   Z. 

• Passeando lá pelos lados agra- 
dáveis do Paroizo, encontrei os se" 
guintes rapazes : 

Rodolpho de Freitas, lendo A 
Cigarra no seu jardim: Othelo de 
Oliveira, pregando uma pela com a 
sua voz de falseie: Theodureto de 
Carvalho, philosophando sobre os 
momentos roseos da vida : Rogério 
de Freitas, muito pensativo. (Porque 
seria ?!!...): Jorge Bueno de Mi- 
randa, cortez como sempre : O. Cin- 
tra, farejando um flirt; Robert Péril- 
líer, com as suas idéasalliado-philas: 
Christíano Luz Filho, muito ajuisado: 
Brenno Vianna, todo satisfeito (por- 
que seria ?) : Heitor de Lima. muito 
despieoecupado : Antônio de Freitas, 
esperando com muita anciedade o 
bonde das 4 horas e 10: Brenno de 
Oliveira, sempre de bom humor : 
Olavo Dias. julgando-se muito im- 
portante ; Cyro Freitas Valle. muito 
bello. porem nostálgico : Paulo Abreu 
Leonil, sentindo cada dia o seu co- 
ração mais convulsionado: Astor 
Vianna. discutindo com um amigo 
que os cabellos louros são os mais 
lindos: O Lahyr no seu costumeiro 
virervira de pernas : Branf Carvalho, 
impressionado com uns olhos esver- 
deados : Raul Azurcm. cada dia mais 
myope : Agenor Dias. sempre boniti- 
nho : Waldomiro de Carvalho, em- 
bevecido na leitura das notícias da 
guerra : O  Mario, sempre coradinho. 

Desde já agradecidas— X. Y. Z. 
•    • 

Alumnas da Escola Normal 

Escreve-nos a senhorita Cadma : 
■Peço-lhe o obséquio de publi- 

car esta lista da alumnas do  3.o an- 
nno. B, da Escola Normal,   na   sua 
apreciadissima revista : 

A mais estudiosa,  Dulce Ferraz; 
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AO lemos expressão 
com que possamos ma- 

nifestar o nosso reco- 
nhecimento c a nossa 

gratidão pelas gentilissimas cartas que 
nos têm dirigido as nossas distinctas 
collaboradoras. que. com tanto bri- 
lho, concorrem para o extraordiná- 
rio successo desta   secção. 

Quizeramos dar publicidade a 
todos as cartas que chegam á nossa 
redacção. Mas o espaço de que dis- 
pomos é insufficientc e lorça-nos a 
escolher aquellas que nos parecem 
mais interessantes e a adiar a divul- 
gação de outras. 

Ainda uma vez. pedimos enca- 
recidamente as nossos amáveis col- 
laboradoras que evitem phroscs e 
conceitos que possam mollestar quem 
quer que seja. Poderemos assim 
manter esto secção d' -A Cigorra-. 
sem despertar meiindres. 

Os Normaliitas 

Escreve-nos a senhorita  Lelv ; 

"Aqui voi o lista dos meus col- 
legas da Secundaria. Coitados ! Tão 
olvidados de todos ! E' preciso que 
oo  menos nos  lembremos   delles. 

João Cruz, o catão da escola 
Drogenes de Lima.  o  "enfant-goté., 
Castro,   o  que   disse  na   sua  posse 
"os meus affazeres não permitlirf.,.. 
Euclydes de  Lima. o ropoz de olhos 
de Christo crucificado ;  Azôr. o poe- 
ta da  agua-doce:    Raul,  o  "frégista- 
mór..,    Àriosto,   o   desengraçado no 
sport; Juvenal,  o escandalisado; Jo- 
sé   Veiga, o   que disse que, quando 
fôr   a   Casa   Branca,    ha   de   fazer 
1001   discursos combatendo as idéas 
de Rilac,- Terra, o cara de   Lua em 
eclipse.  Delgado, bôa pessoa, porém 
bohemio    incorrigivel:    Penninha,    o 
representante   dos Liliputianos:   Mu- 
rillo  Mendes, o philosopho discipulo 
de     Schopenhauer;    Porciuncula.    o 
maior apologista do bairrismo, etc. etc. 

Muito agradecida ficarei com a 
publicação   desta. 

Da eterna leitora e amiguinha 
—  Léfy.. 

Uma lista de Lucie 

Da senhorita Lucie recebemos 
esta  linhas : 

"Pcço-vos o obséquio de collo- 
car no próximo numero desta apre- 
ciada revista a seguinte lista dos ra- 
pazes de   São Paulo : 

H. Macedo, prelencioso ; Agos- 
tinho Teixeira Alendes. bomziaho; C. 
de Araújo, fiteiro. Louro Costa, dan- 
sarino; Àrlhur Fomm. apaixonado; 
Vital Ribeiro, alegre; Alcino Vieiro 
de Carvalho, tagarella : Carlos Go- 
mes, risonho; Roberto Caiuby. gor- 
duchinho; M. Horto Júnior, pânde- 
go; Felix Vianna. engraçadinho : Ma- 
no Meirelles Reis, delicado ; Antô- 
nio Cotta Preta, volúvel: Aureliano 
Coulinho, passeador, mas muito pas- 
scador: Arlhur Porto, sympathico; 
Waldcmar de Olero. intelligente; Ru- 
bens Salles, sincero; Estanisláu Po- 
dua Salles. chie: Godoferdo Guima- 
rães,  namorador. 

Muitíssimo agradece a amigui- 
nha  da   "Cigarra,,—Lucie.,, 

Moças da Escola  de Cotnmcrcio 

Recebemos o seguinte carta so- 
bre as moças do Escola de Com- 
mercio   "Alvares  Penteado.. 

"Confiodo em suo benevolencio, 
envio-lhe esto lista de moços da Es- 
colo de Commercio "Alvares Pentea- 
do,, para que apporeço no próximo 
numero da nossa querida revisto "Ci- 
garro,, : 

Clara Madein. o mais intelli- 
gente; Adalgisa Teixeira, a mais es- 
belta; Mario Tavares, proclamo-se a 
mais serio e será mesmo ?; Julieta 
Blandy. o mais proso; Else Simon. 
a mais distrahida; Angelina Cappel- 
line. é mesmo muito chie: Alzira 
Machado, continua seismadora: Elza 
Poeta, a mais espirituosa: Carmen 
Guimarães, affirma que é tão peque- 
na, por causo da dança.,, (parece 
mesmo que, até durante a aula, dan- 
ça) ; Antonietta de Àrgollo, tem uns 
ares superiores; M. Willians, a mais 
sem sorte: M. S. a mais olhadeiro ; 
A caipirinha de Mogy. muito engra- 
çadinha ; J. Meriwether. a mais le- 
vado ; Heleno Golli. a mais sympo- 
fhica: Mario Moriwether, sempre 
pensando nos estudos; Guiomor, 
prosa demais: Nidia Mantovoni, co- 
da vez mais robusta: Germinal 5a- 
pia,  sempre menor:   Heleno   Reiseg, 

a   mais   contoro :   Deolinda,   a mais 
orgulhoso. 

No certeza de que o sr. redoc- 
lor acolherá com benevolencio o lis- 
ta que ahi fica. dando-lhe publici- 
dade no caprichosa Cigarra, peço 
permissão para assignar-me — A 
mais eníhusiasmada das Commer- 
cianles„ 

Moças de Mocóca 

A senhorita Diabre/e enviou-nos 
a seguinte lista de Mocóca, onde 
A  Cigarra é muito lido: 

Ondino Silva, a móis lourinho; 
Armindo Figueiredo, a mais magri- 
nha; Maricota Baptista. a mais sym- 
puthica; Elvira Rodrigues, a mais 
espirituosa ; Elisa Rodrigues, a mais 
delicadinha e sempre sincera : Mori- 
quinhas Staffa, a mais meiga ; Vidico 
Meirelles, o mais romântica: Pero- 
linda Muniz, a mais altiva e uma 
das mais bonitas: Mariazinha Mu- 
niz, a mais mignon e ajuizada : Lúcia 
1 adro, a mais engroçodinho ; Jessio 
Borretto, o mais vistosa; Vicloria 
Lombertini. a mais dedicada: Mariet- 
ta Gonçalves, muito volúvel: Celica 
Pallottino, a mais gorda, e tombem 
borboleto: Sinhó Borros e Dolila 
Silva, não quero falar sobre ellas; 
Dolores Moura, boasinha: Elvira Di- 
namarco. a mais retrahida: Ncné 
Olga e Winifrido Ferraz, muito reli- 
giosas; Carmen Cotelli. desconfiodo: 
Mario Cotelli, possue um encanta- 
dor signolzinho na foce: Aprigilda 
Silva, levadinha: Cecy e Juvenilho 
Leitão, muito importontes: Alcino 
Mello e Juvelina Quintino, bellos 
morenas: Alzira Figueiredo, a mais 
dada; Maria Costj Lima. muito ri- 
sonha ; Irene dos Santos, indifferen- 
te ; Enóe Portugal, rochunchudinha ; 
Romira Vita, agradável: Julieta Pe- 
reira Lima,  muito   calada „ 

Moços na Berlinda 

Uma gentil leitora mandou-nos 
estas linhas : 

• O mais myope, Américo de 
Castro: o mais páu, O. Lorefo; o 
mais sympathico, Linneu Muniz de 
Souza: o mais proso, Emiiio Spicoc- 
ci; o mais tic-toc, João Ribeiro: o 
mais louro, João Cantidiano; o mais 
serio, Leopoldo Guzzo; o mais zig- 
zag,   José   Palma: o   mais   saci, J. 
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o mais evidente Potuscn ; o mais con- 
quistador, Heraldo Barbosa ; o mais 
ousado. Nestor Pacheco ; o mais 
estudioso. Renato Azevedo : o mais 
atlrahente. Benedicto Soares: ornais 
myope. Edgar Pereira ; o mais crean- 
ço, Jovino Tavares ; o mais altivo, 
Oswaldo Santiago ; o mais feroz. P. 
M : o mais volúvel.    Luiz Moraes. 

Desde já  se confessa  agradeci- 
da a amiguinha e leitora — A. G. C. 

Fitas de rapazes 

Escrevem-nos as senhorilas, M- 
m.  Lili.   Nêné e  Lélá : 

' Sabbado fomos ã cidade e 
assistimos a muitas filas dos nossos 
rapazes. Portanto, não poderíamos 
deixar de leval"as ao conhecimento 
da  nossa querida   revista. 

Vimos; Carlos N. com o seu 
novo terno; Octavio Lefévre, garan- 
tindo que é o moço mais bonito de 
São Paulo; Luiz Telles. dizendo que 
está muito apaixonado : Luiz Ramos 
Pinto, contando ao Lauro Costa as 
saudades da kermesse ; Abel Aguiar, 
garantindo que agora passa para o 
quinto anno . Raphael Ladeira, in- 
formando ao Coutinho que, de hoje 
cm deante, não namora mais ; Antô- 
nio Costa Catta Preta, quasi cahin- 

do na rua Direita de tanto se reque- 
brar ; Lauro Costa, garantindo numa 
roda de moças normalistas, que elle 
agora só aprecia normalistas da Pra- 
ça, pois vai deixar as do Braz (Que 
declaração!...); Quirino Gualtieri. 
muito triste, na porta do Palacete 
Carvalho, (que teria acontecido?); a 
directoria do Eclético reunida á por" 
ta do Matarazzo ; O sympathico dr, 
lusto  Seabra fazendo o   Triângulo. 

Às quatro amiguinhas d' «A 
Cigarra»   — Nino, Lili. Nénê.Lalà' 

Varias leitoras pedem-nos a pu- 
blicação da seguinte lista ; 

• Poeta, Paulo Setúbal ,• irre- 
sistível.  Pedro de Moura ; "foujours 
fidéle    José     Salgado;    Pallido, 
Paulo Galvão ; Ingrato. Paulo Pinto; 
Offerecido sem ser querido. Pontual; 
Magrinho. Mario Marcondes ; Apai- 
xonado. Paulo Renouleau j Queridi" 
nho. . . Plínio Carvalho ; Enganador 
Antônio Alves; Sempre sério. Nel- 
son da Costa Carvalho j Namorando 
a vizinha. Sampaio ; o que mais flirta 
por sport é J, B. Martins.- Sempre 
leal. Câmara Leal: prosa, Antônio 
Cardoso; futuro musico, Plínio Bar- 
bosa. 

Não deixe  de  publicar,    sim sr. 
redactor, seremos eternamente gratas 

Varias letloras.' 

Impressões da senhorita Mercedes 

Recebemos estas interessantes 
impressões da nossa querida leitora 
Senhorita Alercec/es. a quem sempre 
attendemos com immenso prazer ; 
Rosínha M . com terríveis ídéas a 
respeito do "flirt. e convidando as 
amiguinhas a formarem uma liga de 
celibatarias: Evelína Fonseca, satis- 
feita com a "caldeira, que achou e 
onde cosínha religiosamente o seu 
pequenino coração ; A, B. Lima. ga- 
rantindo que o seu queridínho a ama 
apaixonadamente (que íllusão !!!...); 
Nena Camargo, affirmando que os 
ares da rua Vergueiro são mais sau- 
dáveis que os da rua Aurora; Creu- 
sa, enviando um ullimatum aos srs. 
DErrico A- Bruno e com esperan- 
ça de sahir vencedora, portanto pro- 
prietária do Guarany; Leonor Sa- 
doeco. desesperada pela próxima che- 
gada das férias, pois a separa da 
sua querida . . Paulícéa e a faz res- 
pirar "só ares., menos puros : Isme- 
nia, procurando consolo para seus 
"ais. nas pittorescas praias santis- 

tas; Ida Melíta, exhibíndo em clas- 
se a ultima creação de penteados 
vinda de Pariz. após a conflagração; 
Martha T.. pedindo a Deus que a 
livre de suas rivaes e a Paulo Se- 
túbal que lhe faça outro soneto ; 
Carmen Supplicy, lendo com ancie- 
dade a sua adorada "Cigarra, ; 
Lourdes V., jurando á sua cara con- 
fidente que lhe será "sincera, mes" 
mo... entre os "terríveis cariocas. ; 
Lavínia F., na esperança de ser en- 
venenada pelas ingratas folhas de um 
carvalho ; Dula Duarte Azevedo, an- 
ciosa por uma nova kermesse : Es- 
Iher S.. pronunciando um eloqüente 
discurso sobre a votubilídade dos 
homens : Maria Camargo, lendo pe- 
la trigesima vez A. de Perdição, do 
seu apaixonado auetor Camillo C. 
Branco: C. Carneiro, em "dolce 
far níente. á sombra de um mages- 
toso carvalho ; R. Sellaro, procu" 
rando "per Ia será dí nafale. uma 
fita azul celeste que resalte os seus 
lindos cabellos castanhos ; Noemia 
Fonseca, á procura de uma canna 
da qual extrahia um nssucar menos 
amargo que  o do engenho do Norte. 

Obrigada, muito obrigada—Mer- 
cedes.' 

Moços e moças da Liberdade 

Escreve-nos a Senhorita Du- 
que za : 

• Passeando pelo bairro notei; 
o chiquísmo do Dulcídio Costa, o 
amerícanismo do Edmundo C. ; o pé 
espalhado do Lupercio: a magreza 
do Viríalo ; a feiúra do Marcondes; 
o enthusíasmo do Joaquim C; a car- 
ranca do Altino Costa ; a delicade- 
za do João Mendes : as calças "es- 
treifínhans, do Christovam ; o arre- 
ganhamento do Decio: o ponto de 
parada do Magalhães ; a careca do 
Clovis : o cabello liso do Crespo ; 
o futuro bigode do Waldomiro 5.; 
o futuro cabello do Ramalho e o 
alfaíalísmo do Oliveira. 

Da  mesma  forma  noíei : 
Os cotovellos esfolados de cer- 

tas mocinhas : as risadas, das Maga- 
lhães ; o tailleur kaki da N. Peres: 
a robustez da Rachel Peres : os 
ciúmes da Daisy ; a seriedade da 
Georgete ; os cravos encarnados da 
Immaculada M. de A. ; a medalhí- 
nha da Izabel M j o escolismo da 
Lúcia Ivancko ; o anel de L. Cam- 
pos: a saía marron da Djaníra: o 
lindo pescoço da Aracy; o bolero 
da Altína ; a carranca de Maria Ca- 
margo;  a  alegria  da Aida Camargo.» 

Moços de Jundiahy 

A senhorita Neva manda-nos de 
Jundiahy a seguinte lista de moços . 

• Josapha Marcondes o mais 
meigo: José Sarmento o mais pro- 
sa: João Paes o mais bonzinho 
Jorge Maurício, o mais magrinho; 
Juquífa Barbosa, o mais enjoado 
João de Castro, o mais amiçío do 
pó de arroz: José Elias de Camar- 
go, o mais díslíncto: Lu'Z Fclippe, o 
mais moreno: Leonidas Carvalhal. o 
mais pedante; Luiz Martins, o mais 
garboso; Mario da E. Luz e Força, 
o mais lindo; Mario Garcia, o mais 
sem juízo: Mario de Lima. o rrais 
poético ou poeta: Dorival Costa, o 
mais serio; Nestor Machado, o mais 
smarf: Octavio Moreira, o mais or- 
gulhoso; Octaviano, o mais loiro: 
dr. Plinio Moreira, o mais sympa- 
thico; Paulo Mendes, o mais mole- 
que: Raul Moreira, o mais gorduchi- 
nho: Sebastião Apparecida. o mai» 
Acquila; Vicforino Ferreira, o mais 
gigante: Virgílio de Camargo, o mais 
retrahido: Waldomiro Lobo, o mais 
intellígenfe; Willy Stochr, o mais bai- 
xinho: dr. Antenor Ganera, o mais 
gentil: dr. Antônio Gandra, o mais 
pernóstico:   Alcíno Ladeira, o mais en- 
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a mais engraçadinha. Maria Marcon- 
des : a mais "mignon.. Eslher Mes- 
quita : a mais eleganle. Ida Melita : 
a mais galante. Carmen Corso; a 
mais poetisa. Rosa Sellaro: a mais 
prosa. Edilh Gama : a mais musicis- 
ta, Benedicta Rezende ; a mais inlel- 
ligenfe, porem pouco estuda. Lconor 
Sadocco: a mais sympathica. Àmbro- 
sina Martins : a mais sensível. Her- 
minia Machado, a mais boasinha. 
Noemia Lentino : a mais simples. 
Joanna Leone ; a mais constante. 
Maria Ourique; a mais pintada. Am- 
brosina: a mais altiva. Carmen Ver- 
gueiro ; a mais risonha. Amélia 
Mello. 

Da constante  leitora —  Cadma. 

Impressões de Campinas 

A senhorita   VIVI dirigiu-nos es- 
ta  carlinha de Campinas: 

• Confiando na vossa immensa 
bondade, peço-vos o obséquio Je pu- 
blicar as seguintes impressões, co- 
lhidas durante um passeio que fiz 
pela cidade. 

Levindo Cintra, indignado por- 
que um automóvel o salpicou de la- 
ma ; Ernesto Lacaz Mjchado. muito 
tristonho ; dr. Acrisio Paes Cruz. 
fiscalisando os trabalhos da rua Ba- 
rão : Antinarbi Padilha. jurando que 
desafiará o Moacyr Cerri para um 
duello ; Lino Avancini. pensando no 
modo de se livrar das suas in- 
numeras admiradoras : dr. João Pe- 
droso. na Pharmacia üecourt. com- 
prando um fortificante para engrossar 
a voz : Moacyr Cerry. flirtando to- 
das moças conhecidas e desconheci" 
das: Adulceu Cunha, muito pensativo: 
Adhemar Ribeiro, muito elegante: 
Joaquim Freire, pensando nos livros: 
dr. Valladão de Freitas, exaltando o 
gosto artístico das pianistas campi- 
neiras: Laercio. alugando um quarto 
para guardar a inlelligencia : dr. Vic- 
lor Breneissein, tragicamente serio : 
Carlos Mangeon. flirtando com . . . : 
dr. Pelagio Lobo. convencido de que 
é effectivamente muito importante: 
Washington Cardoso, cavando um 
remcaio para deixar de ser trovão : 
Cyro Magro, procurando engordar: 
Antônio Lobo Sobrinho, correndo 
alraz da Musa ; Antônio Paula Sou- 
sa. cer'o de que é o violinista mais 
querido : Theodoro Meyer. cxhibindo- 
se : Aristides Lobo, todo cheio de si: 
dr. Celso de Rezende, cada vez mais 
feio : Ascanio O. Pontes, damnado. 
por lerem dito que elle é volúvel : 
Nabôr Cunha, passeando num torpe- 
do da 60 cavallos:   Antônio   Pousa, 

escondendo-se das moças afraz dos 
postes da Tracção : Cláudio Torres, 
lodo arrufodo : J. M. sobraçando as 
innumeras taboas que tem recebido : 
Djalma de Padua, passeando - com 
ares de bohemio : Alberto Pinheiro, 
todo sorrisos para uma gentil mo- 
reninha : Fritz Gottwald. atravessan- 
do a rua Barão com o «eu passinho 
langado ; Lino Pires, protestando 
nunca mais descobrir a careca dos 
outros. 

Agradece antecipadamente a vos- 
sa   admiradora  —   Vivi*. 

Moças de Santos 

femos esta lista de moças san- 
listas. organisada pela senhorita Bra- 
sília : 

A mais sympathica, Alice Varei- 
la : a mais prosa, Adalgisa Andrade: 
a mai» bonilinha, Dinah Willmurs- 
dorf: a mais meiga, Zuleika Will- 
mursdorf ; a mais gentil, Maria Aveii- 
na Silva : a mais esquisita, M. Ada- 
mi : a mais prosa, Laura Barbosa ; 
a mais elegante, Walkiria Ferreira ; 
a mais sportiva. Zizi Martins : a 
mais estudiosa, Nair Villar; a mais 
vistosa, Maria Lázara Castro ; a 
mais insinuanle Ady Barbosa : a mais 
agradável, Emilia Carcia : a mais 
barulhenta. Gloria Ribeiro : a mais 
desembaraçada, Luiza Garcia Vieira: 
a mais ingênua. Helena Alfaya : a 
mais boazinha,   Isaura   Ribeiro. 

A mais amiga da Cigarra. — 
Brazilio. 

Rapazes que mais se distinguem . . . 

Os rapazes que mais se dis- 
tinguem, cm nossa sociedade, na opi- 
nião da  Senhoriía  Ce//e. são : 

Cesarino Natividade, por ser o 
mais amigo das moças: Paulo de 
Lara Campos, por ser o mais sem 
graça ; Tácito Silveira, por ser o 
mais constante : Synesio Rocha, por 
ser o mais offerecido: Roberto de 
Lara Campos, por ser o que dança 
mais requebrado ; dr. A. Cintra, por 
ser o que mais "flirla,,. Pedro Ca- 
ropreso, por ser o mais celibatario; 
dr. Eugênio Motta. por ser o mais 
bonitinho ; Edgard Camargo, por ser 
o mais dentista ; dr. Gabriel de Re- 
sende Filho, por ser o de mais "po- 
se,, ; J. M. N. por ser o mais intro- 
melfido ; Viclor Ayrosa Filho, por 
ser o mais convencido ; dr. Alfredo 
Roos, por ser o mais prosa; dr. M. 
da S. F., por ser o itiaia conquista- 
dor ;  Raul Bonilha, por ser   o   mais 

afeminado ; dr. Roberto Oliva, por 
ser o mais sympathico: Mercado, 
por ser o mais desemchabido : Jor- 
ge Miranda, por ser o mais ingênuo: 
Balthazar Fidelis, por ser o mais 
feio, 

A mais apaixonada  leitora d''À 
Cigarra*   —   Ce//e. • 

Moças campineiras 

Veiu-nos de Campinas esta car- 
tinha : 

• E' com grande enthusiasmo e 
satisfacção que tenho lido em tão 
apreciada revista cartas de gentis 
senhorilas   da   capital. 

Hoje resolvi também escrever- 
lhe esta, para falar das graciosas 
campineiras, 

Alice Faria, orgulhosa : Odette 
Pitada dos Santos, a mais apaixo- 
nada : Rifa Faria, a mais allemã : 
Antonietta Rodrigues, a mais riso- 
nha ; Sophia Carvesazzi, a mais bo- 
nito : Tassilda Magalhães, a maio'- 
torcedora do Black ; Arthurina Ro- 
drigues, a mais retrahida; Amandi- 
nha E. Barros. a mais fazendeira : 
Luriailda Magalhães, a mais melan- 
cólica, (só por emquanfo): Camilola. 
Afaliba. a mais myope ; Valentjna Pen- 
teado, a mais elegante ; Rulh Quiri- 
rino, a mais vetusta : Lucilia Simões, 
a mais "mignon,, j Talica Aranha, a 
mais enlhusiasmada no falar : Fran- 
cisca Teixeira, a mais amável : Salva 
Caversazzi, a mais caseira ; Naltina 
Pontes, a mais desembaraçada ; M. 
T.,  a mais  janelleira (só para trovar). 

Da sua assidua leitora—Margol 

Rapazes de Santos 

São da Senhorita A, G, C es- 
tas  notas de  Santos •" 

O mais calmo, Aldo Aguiar : o 
mais moreno. Milton Lima : o mais 
bonitinho, Odorico; o mais afemina- 
do. Carlos Tedesco : o mais diverti- 
do. Manoel Carvalhal : o mais "mig- 
non,, Careslia: o mais implicante, R. 
Carvalho, o mais alegre, Menotli 
Barsotti ; o mais smarl, Guido J. 
Germai ; o mais carrancudo. José M. 
Pereira : o mais valente. Armando 
Erbiste : o mais apaixonado. Theo- 
philo Shammais: o mais sympathico. 
Nori Cerqueira ,- o mais assanhado, 
Almanzor Souza Fialho; o mais se- 
rio, dr. Roberto Tedesco; o mais 
sensato. Oscar Pedro dos Santos: 
o mais mondrongo. Padilha ; aquelle 
de quem não gosto,  Cyro Werneck ; 

ée 
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sor-teios das  l—otárias 
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Tá estão á venda os bilhetes dessas Loterias  na Agencia Geral da Cia. das Loterias 
Nacíonaes  do Brasil  e   da  Loteria de S. Paulo. 

Júlio Àutunes de Abreu & Cia. 
Rua  Direita,  39 
———— Caixa Postal, 77 

Industrie RJtinite    F. Matarazzo — Socetà 
Anônima 

SE,DE. CRNTRALE. i Rua Direitav 13* São Paxilo. 
CASSA. POSTALC. SC 
Teletframini . MATARAZZO 

ILí ALI .  Santos - Rio de Janeiro e 
Rosário de Santa Fé. 

StabilimenU Indusiriali —Moinho   "Matarazzo,—Fiação.  Tecelagem.  Malharia   e   Tinturaria 
Mariangela»—Fiação.  Tecelagem.  Branquearia e Estamparia do  "Belemzinho„—Fabbrica  di 

Olio "Sol Levante—Fabbrica  di  Sapone  "Sol  Levante, —Engenho de  Arroz— Amideria c 
l:ecularia "Matarazzo.—RafTineria  di Zucchero e Macinazione di Sale—Serraria  "Matarazzo. 

í prodolti dclic nostre fobbriche si roccomcndnno da loro stcssi per essere tu(ti superiori agli altri conge- 
neri. Le moteric prime impiegale nelle suddete fabbriche sono delle migliori e lavorate con machinismi : piú per- 
íezionati dei migliori e piú  rinomali fabbricanti esleri. 

Le nostre marche di farine : L1L1. CLAUDIA. TOSCA. PRIMEIRA. COLONIAL e OLGA oltre che alia 
ioro superiorüà sulle farine di altre marche, sia nel sapore che nel colore, superano tufíe le altre nella fabbricazio- 
tie dei pane. perchè danno dai  2 ai 3 kilogrammi di pane in piú delle alfre marche. 

MEZ DIA Prêmio maior Preço do 
bilhete 

611 
612 

Rua  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracções 
em NOVEMBRO de 1915 
Extracções ás Segundas c Quin- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do  Estado 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes i 

Júlio Antunes de Abreu St C. — Rua Direita. 39 — 
Caixa,  177 — 5.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita. 4 — Caixa.  167  — S.   Paulo. 

2ü de novembro HDíota-teira 
29,.  „      Segoniia-íeíra 

20:000S000 
20:0005000 15800 

Em 30 de Dezembro de 191Miraiide Loteria de 200 Contos em 2 prê- 
mios de 100 tontos, por 95000. - Já se aebam á venda os bilbetes. 

J.  Azevedo i C.  — Casa  Dolivaes — Rua  Direi- 
ta.   10 — Caixa. 26 —  5.  Paulo. 

Amancio Rodrigues dos Santos 4 C. — Praça   An- 
tônio Prado. 5 — Caixa.   166 — 5.   Paulo. 

J. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguara,  13 — 
Caixa, 71   — Campinas. 
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grnçodinho. Américo Andrade, o mais 
Teio; Américo Figueiredo, o mais fi- 
leiro. Amadeu Guerrazzi. o mais so- 
gra. Andromico de Mello, o mais 
conslanle Acilio Ladeira o mais crean- 
çola. Augusto Salles, o mais íraqui- 
na. Antônio de Assis, o mais corado. 
Barrefinho. o mais (ifio. Benfo An- 
drade, o mais exquisifinho. Boaven- 
tura Gandra, o mais inconstante. 
Benedicto Barbosa, o mais dansari- 
no. Bonifácio Curado, o mais riso- 
nho. dr. Cornclio. o mais encarado. 
Candinho Mojola. o mais allemão. 
Cincinato Fober. o mais arara. Dio- 
genes Paes. o mais jrucubacò. Dal" 
mo Godoy, o mais trocista. Esfacio 
Damasio. o mais mignon. Francisco 
Alvarenga, o mais cômico. Gino Bo- 
volenfa. o mais delicado. Haraldo 
Choerder. o mais namorador; Ismael 
Tealdi.  o mais anão.» 

Algumas impressões 

Leiam agora   estas  impressões ; 
•Nós Clolho. Lachesís e A tro- 

pos, immensamente gratas Hcarcmos. 
si nos der o prazer de publicar es- 
tas impressões a respeito de alguns 
dos mais distinctos e conhecidos 
jovens : 

Os olhos do dr. Sylvio de A. 
Maia são de uma meiguice que en- 
leva.- muito admiramos no Oclavio 
Egydio o seu lindo tvpo de romano : 
destacaremos no Durval L. de Aze- 
vedo, seus olhos. . . diremos como 
o poeta : 

Tão  negros,  tão  bellos,  tão  puros 
De  vivo luzir, 
Estrellas incertas  

A que attribuiremos a «ctual melan- 
cholia do Orlando Penteado ?. dese- 
jaríamos que o Oscar Machado de 
Almeida, para fazer par com o seu 
bello talento, zelasse mais pela sua 
elegância; grandemente nos fascinam 
os modos gentis e graciosos do Raul 
de A. Machado, e seus olhos azues 
como saphiras, têm convulsões oceâ- 
nicas . . valem por uma prece . Pe- 
ça, sr. redactor, ao Odilon de Souza 
para fazer aqucllas caretas que lhe 
ficam a calhar.... o rapaz que me- 
nos nos agrado é o Augusto, o que 
haverá de 'ao irresistível para o Phi- 
lósopho, no chie bairro de Hygieno- 
polis ? Elle de lá não se afasta ! Co- 
mo conseguiremos tornar o Ricardo 
Dauntre menos taciturno ? Muito at- 
fencioso e bonzinho, é o Paulo do 
Amaral Pinfo, amável e coradinho 
o Amynthas da  Fonseca   M. Gaivão. 

nada de attrahente e bello encon- 
tramos no dr. Rezende Filho, para 
elle se julgar o querido das moças. 
Somos grandes admiradoras dos ver- 
sos do dr. José Gonçalves e da pa- 
lavra fluente e espirituosa do dr. 
Paulo Setúbal. Qual será o motivo 
do retrahimenfo do dr. José Pedro 
de Araújo Netto ? Pois não freqüen- 
ta as reuniões chies, onde seria mui- 
to requestado ? Não approvamos a 
táctica do dr. Henrique Meyer. que 
flirta, e muito, mas só para deixar 
inconsoiaveis as que vai captivando. 
pois no melhor da festa dá o fora 
solenne. olha ! "quem tem telhado de 
vidro não atira pedra ao do visinho... 
De todos o mais sympafhico é o dr. 
Mario Egydio de Souza Aranha . 
Encanta-nos sobremaneira a prosa 
do dr. Murtinbo Nobre. Estamos 
formando um "complol.. para obri- 
gar o distinetoe sympathico dr. José 
Rubião a casar-se. O Julinho Mes- 
quita ; "les yeux toujours tournés vers 
le beau pays de France!_. De todos 
o que mais tememos é o dr. João 
Pires Germano, como explicaremos 
o profundo desprezo que o dr. Fran- 
cisco da Fonseca Telles vota ás suas 
gentis patrícias? Esse moço, com tão 
grande talento, tão bella posição (pois 
com vinte e poucos annos já é dis- 
tineto lente da nossa Polytechnica) 
conseguiria, si o quízesse, prender 
innumeros corações... pois é tão 
bello ....  o  Jayme  é . . .  feio.' 

Uma indiscreção 

Uma senhoríta indiscreta pede- 
nos a  publicação das seguintes linhas: 

■ A encantadora Senhorita X., 
desde a festa do Jardim da Luz, an- 
da deveras apaixonada por um jo- 
vem e elegante advogado, pelo qual 
c vivamente correspondida. Já não 
se contentam com as prolongadas 
conversas ao telephone : quizeram 
exteriorisar o fíirl. e lenho podido 
aprecial-os, com immensf* prazer, 
nas mimosas mesas da Casa Branca. 
Ao sorvete ou ao chá, trocam sor- 
risos deliciosos e fusilam olhares 
interessantes, principalmente quando 
a orchesfra executa uma valsa ou 
um tango, cujo ryíhmo lhes traz (não 
sei de onde) saudosissimas recor- 
dações. 

Peço ao sr. redacfor que cha- 
me a attenção dol freqüentadores da 
Casa   Branca para   esse    parzinho." 

Uma   senhorita   do   bairro    de 
Santa  Ephigenia  pede-nos a publica- 

ção destas linhas, notas colhidas em 
um   passeio : 

■Odilla Pujol, muito satisfeita 
em sua bella vivenda. Clotilde Aze- 
vedo, fazendo compras na casa Hen- 
rique . Edméa Sampaio, contando 
suecessos da kermesse. Evangelma 
Pereira de Oueiroz. fazendo triân- 
gulo ; M. de Camargo, dizendo ao 
predilecto "deixa estar ! - . Iracema 
Brandão Gomes, com a sua linda 
blusa tango . Ignezita Mendes, mui- 
to satisfeita, (porque será ? ) . Zazá 
Cerqueira, muito risonha , Evangeli- 
na Lima, em casa de uma amigui- 
nha, Aracy Salles de Oliveira, con- 
versando com uma amiguinha. M. F. 
Lomba, ás voltas com o seu violino, 
exercitando escalas chromaficas: Ce- 
cy Menezes, patinando no jardim de 
sua casa ; SyNia Valladão. com im- 
mensas saudades da kermesse ; Zu- 
leika Nobre, com uma bella loilcllr 
branca : Ncnc B. dizendo a ume 
collega. que os homens de hoje são 
terríveis ; Margarida M. de Castro, 
esperando o bonde na rua Quinze 
de  Novembro.» 

Freqüentadores do Guarany 

Seria uma injustiça deixar no 
esquecimento a rapaziada correcta 
que  freqüenta   o   "Guarany.» 

Peço-vos, pois, a fineza de fozel- 
05 lembrados no próximo numero da 
víctoriosa  e  sympafhica    "Cigarra.» 

■ Mario Sampaio Ferraz, o mais 
sympathico; Lino de Mello, o mais 
elegante ; Atila Campos, o mais de- 
senvolvido; José Vaz, o mais senti- 
mental ; Arthur Trovaglini, o mai^ 
infantil e bonitinho Miguel P. Lima. 
o mais enthusíasmado, João Malta. 
o mais descorado. José Costa, o mais 
convencido ; José Alvim. o mais afe- 
minado; Tônico. Maneco e Lulú. o 
Irio mais lileíro ; Carlos Vasques. o 
mais comprido: Cezario Motta. o 
mais Chico Redondo ; Tito Motta. o 
mais desengraçado : Ismael Vaz. o 
que mais aprecia o chá nas kermes- 
ses ; dr. 1 heodomiro Dias. o mais 
triste : Veiga, o mais conquistador. 

Ida.- 

Correspondência 

No próximo numero, publicare- 
mos, alem das cartas que formoi re- 
cebendo, muitas das que já nos fo- 
ram enviadas e que não puderam 
sahir hoje por falta de espaço. Des- 
tinámos cinco paginas deste numero 
a esta secção ; mas foram tantas as 
cartas recebidas, que, ainda assim, 
não pudemos aftender a Iodas as 
geniilissimas   coilaboradoras. 
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CHRONICA de lic)e mere- 
cia  uma   penna de uso pe- 

regrino,     um     inslrumenío 
apurado   e    operfeisoado. 
que   communicosse  com o 

eilor e  lhe desse    a   enternecida 
impressão de que se vestirem to- 
dos   os    corações,   na    festa    da 
bandeira, no  Rio. 

À significação dos nossos 
symbolos nacionaes foi este on- 
no. móis que em outros, bem 
comprehendida por todos os ci- 
dadãos que se levantam ante 
os perigos que nos rodeiam e 
outros mais temerosos, que se avi- 
zinham. 

Consolador espcclacuto, es- 
se, presidido pelo primeiro ma- 
gistrado da Nação, mas mais con- 

solador ainda depois que á ceremonia patriótica se 
seguiu a da entrega das medalhas oo heroe da barco 
Sétima, ao pequeno Antônio Chagas, olumno do Col- 
legio Salesiano. 

5i Olavo Bilac disse com palavras bellos o que 
é a nossa bandeira. Coelho Netto. diante dessa cre- 
ança de comprehensiva dedicação, de admirável heroís- 
mo, disse em linguagem excelsâ o que fora o seu ac- 
to. salvnndo de um naufrágio certo o sagrado pavilhão 
auriverde. 

Pequeno, modesto, mas com um orgulho que 
transluzia nos seus lindos olhos, essa creança acaba- 
va, pela consagração de que fora alvo. de dar o 
mais alto exemplo aos homens que o desalento vae 
vencendo. 

Chagas era o porta-bandeira do   Collegio e ia o 

bordo com dezenas de seus companheiros Deu-se a 
catastrophe. A" voz dos mestres, os alumnos reuniram- 
se, num pavor indescriptivel. As "sereias- apitavam, 
pedindo soecorro. A angustia e a afflicção reinavam 
em todos os espirilos. O único refugio que muitos ti- 
nham ante os olhos allucinados era o amplo seio das 
águas. A principio conseguira fazer-se com alguma 
ordem o salvamento, por meio de barcas ligeiras. Mas 
depois o desespero traduziu-se por evocações, por 
gritos e por prantos, e num minuto todos os corpos 
luetavam  nas águas. 

E viu-se. então, o pequeno Antônio em lueta bra- 
via com as ondas. Ora immergia. ora emergia, e de 
cada vez que a sua cabeça vinha ao lume dágua, al- 
guma coisa da côr da esperança resaltava dos cachoei- 
rões espumantes. 

Emfim, após uma lueta heróica, a creança é sal- 
va e todos os olhos se enchem de espanto vendo que 
o porta-bandeira do Collegio Salesiano. embora dian- 
te da morte implacável, jamais perdera a comprehensão 
de que era preciso salvar o symbolo da pá- 
tria, embora nos esforços para conseguil-o, fosse ne- 
cessário perder a vida. 

Da bandeira do Collegio jamais o pequeno heroe 
se separou e alli a trouxera para terra, tão ensopada 
como as suas vestes, mas intacta e nobre como na ho- 
ra  em  que a confiaram ás suas   mãos ! 

Que nobilissimo exemplo de lealdade e de pa- 
triotismo deu o pequeno Antônio aos homens da nos- 
sa querida terra ! Salvando a bandeira do seu ba- 
talhão, essa adorável creança documentou as energias 
da nossa raça e veiu mais uma vez provar que o que 
nos falta não é a coragem para luclar com o mar 
bravio da vida. mas a instrucção necessária para pro_ 
duzir heroes como o porta-bandeira do Collegio Sa- 
lesiano. 
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i  da  revisla  d   lo- 
alrd/o.   sem eme- 

A   administração 
os    aiícnlçs    que 
ionlas   no   O.ü    1 

TIKAS A a.im.- 
iviüa <i>>s seus re- 
de   S.   Paulo  e   nos 

vius. de reiiims. 
vierem Bcom|janho- 
fintiti 

NADAS .\ todos 
ri.ilur.i-- já trrmmo- 
m..re.t. ate o di.i Vi 
os   ,.   r. mev-a   d     \ 

A   FESTA DA BANDEIRA 

i  leifores de 

jrecioso Irr.bij 

!íi   moleslui que 
lempn.   reencr- 

n"   "A   Ci^fir- 
ufiui    dos  li- 

ilrira   v um  dos 

tilho    medito c 

c   saluró  onfes 
loior   parle   tia 

btindeiro.    da 
aecfos. 
para o líufro 
ue liramos da 
:ol da  nova es- 
Kt-iiro. 

poupf.do saci i- 
ão só o rellex*.) 
^mo  tambi.ni   o 
i   paulista,    do- 

Os garbosos estoteiros paulistos ossislindo ó  vFesto    do    Bandeira.  ncQuarllel da    Luz.   (No 'próximo numero 
daremos completa  reportagem    phofogrophica  desta  solcmnidade) 

 oc  
Simplicio é  convidado a um  concerto    e acho- Depois de vários rapapés,  o ineíTavcl  bocó  Pi- 

se ao lado de   uma   senhora    que elle    não   via desde       ca  muÜo  serio, abaixa  a voz e pergunta-lhe : 
muito  lempo. —  E seu  marido continua  morlo ? 

 A PARADA DE QUINZE DE NOVEMBRO  

Os escoteiros prestando juramento á bondeira. durante a^Parada de Quinze de Novembro, perante os srs. drs. 
Washington Luis. prefeito municipal. Alcântara Machado. Bento Bueno. Ascanio Cerquera, do conselho 
superior daquella  patriótica instituição,   e ofdcioes da Força  Publico. 
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,\l>l Dll.MÍ; D' A   CIGAKKA       ^OKKFSí-OMM.N. T.,! rre,,,»,, 
nu administrando 

KIMMA   Dl    MAIOR   CIKCLM.AÇÀO 

SO ESTADO Dl   5.  PAULO 

DlKI (   IOK    PKOI'Kl( IARIO 

GliLASIO   PIWhNTA 
*   *   . 
K.-.j,,,-..",...   KCA   DlKfJl A    ^ 

OILuncs.   KIA   LOS^OI AV-\0   í.HUA 

COl.LAliORAÇÀO        lendo    ia    um    grande 

ruirni-ro de cnlUtborndures cfletlnus. entre 

IJ> qii<ie^ ^e ionl<im iil^un- di>s nnssds me- 

lhores poetns e pru^ad^res, 1 ( isiarra «■«) 

pubÍKarci Ifrtbdlhos de «.ulrcs üutlore^ q....ri- 

do   ^uliLilddos   pela   red.uiã- 

ilentia relahva a reiia^ao i 

il A C iilarrd de\c ser dirigida au seu dire- 

i lor - proprietário Gclasio Pirncnla, e ende- 

re<,ada   .,   Rua    Direila.    55,   S,    Paulo 

A^SUAAlfK AS As pessoas Hue l,>marein 

im.. .is-ijiialiir.i tinnu.d d' A Ctfíarra, >U •>- 

^en.Jerão apei.as UlS(KH1. tom direilo t) re- 

i eher .i revista ..li- ^l de Dezembro cie 1Ulb, 

.ii-\cii.io d respeilu.i imporlanua ••(•r enfia- 

da em i artd registrada, tom volor tieilara- 

do,   ou   vale   posloi 

\t\r)A   WriSA   NO  INTERIOR.     Tendo 
;HT t.i de 4<\> a^cnlei de \enda axitlsa no 

interior de S Paulo e nos hslados do Nor- 

te e Sul do Brasil. « admmislrauio d ,-1 d- 

tfarra   resolveu,   para   retjulanstir   o   seu   -n 

viço. suspender a remessa da revista a to- 

dos os (jur estiverem em atra/o. sem exie- 

p<,áo de pi-ss.ia alguma A administração 

d .4 Ciíiorio ■-<» manterá os aiícnles que 

mandarem liquidar as suas contas no iha l 

de   cada    me/ 

ACLNTES I)í ASS1GSATI KAS A adm- 

rii>tração d A C líiarro avi&a aos seus re- 

presentantes no interior de 5. Paulo e nos 

f>ladoS que só remeflera a rrvista aos as- 

Mgnanles tujas segundas vius. de rei ibos, 

ilesíinadas a redatção, vierem atompíiiih.i- 

das   da   respectiva   importantia 

ASSKAAHKAS TERMINADAS    A todos 
o- .is-;^nanles tufas assinaturas |á termina- 

ram, e que não as reformarem ate o iiia "SO 

de*le me/, suspenderemos ,i n HM---<I .1 A 
Cigarra 

m-- 
^ps^ FRANC1SCA JUL1A. 

A C iqnrrri tem ü honra de pu- 

blico r hoje uni soneto inédito dei 

|^~2^ T \ ^^Ê? maüniliwi pofíisíi dos .Wüimores. 

Espl.inqes. t- da A iin.i Infantil. 

O nalurdl ai,odmnento i om que 

quizémos publuar ÍOIíO essa pre- 

ciosa contribuirão para a nos.'-a 

revista, não nos permiti tu íazer 

acompiinhar a sua publicarão com 

o retrato da d lustre poetisa, \o próximo numero le- 

remos  o   prazer  de   resgatar  essa   falta, 

A  cot laborada o  de   Franctsca   Julia    iniciada   hoje. 

ê   umfi   \' sla   para   A   C iÇtirra. 

lindo  sonrlo.   priwmdo     assim   os   nossos   leitores  de    o 

lerem   hoje 

Dai emos   no   próximo   numero  o   ore cioso  tn-.bii- 

Iho   de   Alberto   de    Oliveira. 

OCO 

COELHO NETTO 

Af'05 uma interrupi,áo, motivada pela moléstia que 

o prendeu ao leito durnníc algum lenipn. ree ti re- 

ta hoje a sua collabora<,õo eííectiva n "A Cigar- 

ra „ o pnrnoro"-o csi nplor Coelho NetU). uma das li- 

vjura» mais sal te nica ila Academia lirosilrira e um dos 

mais   nota\eis   estylislas    brasileiros. 

Loeíbo   Netto   publica rã   um     trabalho    medito   c 

especial   cm   cada   numero   d    "A   Cigarra., 

ALBERTO  DE OLIVEIRA 

Al H)f:K 1 O de Oliveira o grande parnasiano que 

ainda ha pouco sononsou o nosso ambiente com 

as suas cslrophes do mo s puro quilele e a sua pa- 

la v ra sincera e eloqüente, deu á "' C igm ra „ . por um o 

requinlíida gentileza, um m-igniOco soneto, bordado -o- 

bre o celebre sabu^neiio de Kawnundo Correia, cuja 

historia é muito conhet ida por delia já se ter oceupa- 

do   a   Academia   tSrasilen a 

Aconteceu, porém, que o auetor. insaciável na 

perleu,ão que sempre e stmpre procurou nara a sua 

íornui.   mostrou   desei<is    de   alterar     um    vt-rso    do   st u 

Reporlagem   pholographica. 

lAKh^\05 no próximo numero, que sahirã entes 
*— de se completar a quinzena, n maior parte da 
nossa reporlagtm especial do lesta da bandeira, da 
qual  estampamos   ho(e  apenas  alguns  ospecfos. 

lüinbein fomos lon,ados a deixar para o outro 
nunieio os e^cellentvs pliotographios que tiramos da 
iesla de lançamento da pedra iundamental do nova es- 
cola dos   Salesianos.   no   bairro do   hom    RcUro. 

L orno os leitores vêem, não lemos poupr.do saci i- 
licios no sentido de tornar A Cigarra não só o rellexo 
de nossa cultura artística e literária, como também o 
o t festa tio vivo e eloqüente do progresso paulista, do- 
cumentado  em   nilid'; s   e    bellas   gravuras.. 



—CIGARRA—j^-jl. 

vuni     rii-uln,      ;)(>(«.       ttvU r     I n \ c KI 

WrT-,     CnmO     SC     t()(! a. então,   lou- 

wivcl   n   lei')   [)t'CL.ínio   ti offdl !      Invc- 

ir   a   expressãfi   csthctK -i   tias t ousas 

L-   invciar  a   Dru-;    IJUC h H  o   seu   ou- 

'õr    f.   p xJpra   rmvtT   l<. '..i   mais   ]us- 

'■iTiicntc   irr. r |o\ fl   <Ío   i|i v      Deus J 

One    -cria    dn     r-; c ie   humíin.i. 

>i não   (nr a   o   dest";" í.   ifiM-jn   que 

■'■,   senTn)   o   cxinírnfc   it] ax mo   do   de- 

-,c|i i -   Só  -t-  in\c)a   o   r irlhor ;   d «hi, 
imn   uri'ca     cnn   lus^i  ■ a     moral   do 

ipcrlcH, i -íimcnh > 

Corii   :>crilãn     :i..rt info.   do   cate- 

em ,S Paulo, contra o som no em 
que jesia. no Brasil, o ideal da 
\KA'.ui. 

Fal irrompe de seu cárcere, m- 
domilo. numa justa revolta, o gemo 
das a^uas. dernhando a eclusa, que 
o sopcára. e reconquistando o leito 
fadado   ao   curso   do   seu   destino. 

A Ode Crvira ou. antes, a "Li- 
ção da Patna,. é um grito de pa- 
triotismo vibrado por um pu.mão de 
tempero tropical. L hora e ri. nella. 
totla a deslumbradôra energia da nos- 
sa   natureza   lormidavel,  estuando.   na 

no horizonte : nesta hora em que 
parece pairar no espaço, na expres- 
sa.) máxima da sua poesia, a alma 
(ia pátria, c natural que a "Cigarra,. 
numa svnthese sonora, como centro 
da emoção ambiente, aqui pouse, na 
(vocação do grande poeta, a cantar... 
a   cantar    - . 

S.   Paulo.    17 -11—15. 

U'i5 CAKLOS 

'7 

No provimo    numero   p ubli 

A FESTA DA BANDFJRA 

Aspecto   da   testa   da   í^ ande ira.   celebrada   no   Jardim   da    In lane ia 

cismo  e   sem   quebra   da   minha   índo- 
le  religiosa,  seja-mc licito  invejar.  . 
invejar   humanamente,   indefinidamente 
o  estro  d esse    outro deus     que.     no 
caso.  é  Alberto  de  Oliveira. 

Não lhe sobrassem tantas ra- 
zões de estima ocendrada. por parte 
dos infellectuaes. e sen a. para isso. 
bastante a Ode Cívica, que. em glo- 
ria da cidade de Anchieta. lhe rolou 
da penna. incontida e dominante, nu^ 
ma     noite    de   cstrcile|ada    insomnio, 

effusão de sua seiva genial, fecunda- 
da pelo Amazonas c d esa brocha d a 
na violência revei das florestas. Vi- 
ve, nella. virginalmcnte intacto, na in 
tegridade do seu fades épico, o Bra- 
sil.   E'.   pois.   o   Credo  da   Pátria. 

F.. nesta hora. em que. na sua- 
ve uneção das cousas. o crepúsculo 
esparge no ar as primeiras gottas de 
sereno, depois de um dia candente. 
que ainda vibra, em frouxo rescaldo, 
por  urn  derradeiro    listrão    vermelho 

mos o magistral soneto de Alberto de 
Oliveira, intitulado : O SabuQueiro 
de  KavmuniJn  Corrêa. 

fumem   cigarros "Si-5I_ e "\\ARIA_ 

Um   pae  censura   seu   filho    pela 
sua   prodigalidade  e   exclama : 

Mas,  desgraçado,   si    a   misé- 
ria vier  bater á  tua porta ? 

— Socegue.   meu   pae,   eu   não 
abrirei  a   porta. 



CIGARRA --^M\-- 

rn r OíI, iv i ;irrsM 

" A ^ i jcirra ,. t*stti. no tnorru-nío 

ati^-tricla ao seu linjo oiiicio : nmfíi, 

irtiprniurnío na [ifiuta do M-U papi-i 

mais a Jcuu-idd a cia w-. v c -ik ,- : - 

do qiif ;M o.ínaru n'f r ictiti^. um 

lunirif> Jf i-\pc-sã > c^li^al ao ^ron- 

de   p u-ta   do    -^o!   de   Xt-tâo- 

• f". hi-ia Oo.s qütnti-s : r.i,.-, u i 

soalheira' , lonsoanlc o --ent i r.^ -m- 

tor dos n.,>^-oi nudlioir- \(T-^O-I t ^i 

! rn JU raiu t s dt- ; unho lulmi.i r'-n!< 

t.ucional, wm fii.i íMIUI i om fiilr .n . 

lia Mia "alma Of i u i o,. i on o inui 

qumlr ^-ciu ia. pai n df[-ois ddliniJd-n 

aos qualro xcnlos. [oda .1 hafiiiorn.i 

de arte. que licou pawando. pelo <in,- 

bienle paul^ta, increê da pn^snoi ;;, 

Iriumpha 1   de   Aiber 1 o   de   011 \ eira 

r.m verdade, íoi unia \.cio no a 

viagem tio Sereno Westi e. ,su*. 1 essor 

legitinio de tiom.aKt-s iJias, a quem 

sobreleva   nos   estros  da   imaginação 

Sua  confcrcncio       "O    tulfo  da 

r.a pot sia brasileira ... que 

ia, a principio, suscitar du- 

sobre o c li o que emociorud 

■Min/ir no íiuditono, em \ T- 

do    sabor     1 iassu o   em    qi-v 

!>' a L.n, ada e da r-.>cneial idade 

e-uci') iie que sr lesvntia. alcani,»»ti. 

ao ICM/.. ume apotu^-e ;n-o:)itfnr. 

de applausos. numa exaltarão com 

mum   do   ciulòr   e da   <i>-.^leiu ui. 

[.    1 -na   obra   de   Ia w>r    evlrenir, 

011 ie   n '10   -t-   - MÍH'   O   que   mais   api <. 

i i.ii       si   a   tornirt.   ~-i   o   fundo 

\âo it"inhet,o. MU tin^ua de C a 

111 " - um n-Mim,) ttV1 [>erlei!o ilo 

f-nluir *;a p<>e-'ia [latna. 11 v^ndo-sc 

(-■n er,i> r e-^i^dn-. ao talante do 

-< 11 -.' (---llR-ti. o m»- -.eus diderenle^ 

rnodultis I '(im o lu.niein de letra1-. 

no\ 11, o ou (. onsaüfauo tern ella o 

prestigio m\->teiioso dos ianone- 

'ri- a. pensai-a. estuda l-a torna-se uni 

(ii-\ ei    fundamental 

1. um missa! para o rito da Ar Ir 

[^íiira. de eeita iorma. aqui. >' 

naradoxo . porque a Ar te. a sei 

pilhada religião, mais t elebra a ter 

ra do que o 1 éo : tem menos rvfasts 

para a rnvslica ilo que para o pet 1 a 

do' Conduz o paganismo em trium 

pho. nos prélios com a moral supe- 

nor, dando •> caracter de ídolo nos 

objectos   do  seu    culto.     Dislio^jue-a 

1 orno   apanágio,     o nnceio    do--    ht 

mens.   aluído   á   porba,   na    conquista 

'o  uuni  iii\'nii-<   da   naturr/a     I )■■  ai 

l ,rij|Mj   pholujji úpfi.i Ju   r-pt-i. i.ilnt-jile    pdr 

ticsemharque   de   Albcrl.i   de   Ohvrir.i si.,,;-. He CrtnM.i 

ao  Ldu do  üíu^tr' 

ra  do-   Deputai'!- 

dí      Atitamo  Lobo,   pce-uu-ntr   ,;..   < 



K ACIGARKA 

\KT[:.5 F. ARTISTAS sente-se   jubiloso    por   mnis   e^^e    successo    da    glorioso 
artislo  patrícia 

c a D 

izabel  Azevedo  lhering. 

O^   Mr^rtirnnií! 

n*l  rio   C m 

LJfUlll -Ul     % KTfl Fn    O i' 

ííiinos nuaiul i ■' 

n uiKi/irni'^. os con- 

erfos de CJUHwnír 

Novncs nn crotui' 

■ ■ ípulefita Lapitíi i 

■i nicricana A . ■. 

:u'io   era   prc •-><^  t: 

rr   chult;'.   de   Novo   N or^   pç\o Jor- 

'rtio   c   divulgados    pela    imprensa 

tu ;r   o-   prognósticos    (pie    li/era- 

 CINCO GF.KAÇOhS 

isam-nos  a   prever  grande succcsso para   o concerto 
que   ali   realisará.   em   Dezembro   próximo,   a   distincfa 

pianista    d.    Izabel 
         Azevedo  lhering, 

um'dos mais pre- 
ciosos rebentos da 
escola Chiafíarelli. 
consagrada na Eu- 
ropa c na Ameri- 
ca pelos talentos 
extraordinários de 
Guiomar Novaes e 
Antometta Kudge 
Miller 

Os santtstas es- 
peram com muita 
anciedade o oppa- 
rccimento de d. Iza- 
bel Azevedo lhe- 
ring. 

Mario  Penna- 
forte. 

.EL-NOS  r D1 

i íI i. on-.a^rai,no qur 
ialtava o Guionmr 
Novaes. t'. el-a n 
iU an(,ou no mo- 
mento mu IS Olfílt li 
numa e --la<,ão cm 
que as summidotles 
artísticas da 1 .uro 
[)ü, t tmio Píuier r 
wskl, Li o d o u -, h ' 
Dauer r Kreislcr 
Bc o s ,s a d o s :irl i 

guerra, se e\h t>cni 
entre oa norle-amc- 
ricanos, acostuma- 
dos a applaudir os 
do  mundo, 

A   Cigarra,   que 
üttciK^o     a     carrew 

Kepresrnlt pessoa* um lírupo de uma lalamvo. duas bisavós. Ires 
IM». Ires netas, duas bisnetas e urna talara neta A lataravó, d. Canli- 
t.i de Campos H^rrni i omplclou no dia 20 do i orce n te Q4 nnnos 

St-^ucm--»e d. t rafK.is(.a A Paes de Barros. d Ctnquita Paes de Barrou, 

i    Cicrhudes Paes de Barros Faria e a pequenina ^ uianda de Barros Fana. 

loaiores    e     mais  notáveis   virluoses 

tem    acompanhado   com    carinhosa 
a   triumphal   de   Guiomar   Novaes. 

Que jnr; 

prazer de sua 
visita o sympathicn 
pianista brasileiro 
Mario Pennaforte. 
que veiu a 5. Pau- 
lo, afim de reolisar 
um concerto poro 
apresentação de ca- 
prichos, romances 
c estudos de sua 
composição 

Mario Pennafor- 
te estudou em Pa- 
ris, revelando mui- 
to   aproveitamento 

GO D 

ver  Nápoles e A   sogra  (romântica) 
depot?  morrer' 

O genro  (ao  copeiro) -    Vai   vêr  qual  ê o  primeiro 
vapor  que   parle  para o  Italio. . , 



r^u^ ^CIGARRA _f 

O MAIS POBRE 
.^6 m Colaboração especial 

Jà1 

F^ra     A   Cigarra. 

A   i'slríi(l<i  cirdin    N"^ nud- iMn c '•o pnríi ns pó- 
los fsUiluwmi < i< piU^õts (o- 1,,,., t. !)(ir(, ,w pci-scnnhos, 

mo ik- U nki \ iTtK  <io   lo._o     ("l       ,,,,,     t|s     esmo1,^     de     \o^o 
zitir   dos   mscrlíis   lii/id   \,l)i<:r       <     i     „     i)      i "• -li' 'i     KIIKI. i sv.   ici   tin.i^i is 

111 1      , l'""' = ni -■■   < ni   dirr< v<i')   <■   i.l>< I- 
l<i   i    ii   Mlho   deitou se   i:,,   r, 1- 

nUMltc    dl    rt si d,do      (,   idu ( llllld \ d      üdi   mil i i lli:'i Srlll.:di i~ 
li-:    nu - ni-i     pi dl <i     <i   ! u n i;   il 

ii^iM     d;   M-   o   IlU'iiiii i    iio   | i- 
uu.n.lo 

t );ii   lindi i- i filicllos leiis1 

I 'iiu i c ni   ei ouro 

iniii.   i i um i   unui   l)r,is,i  uo   si ,i 

poiijuc   ii/nd   do i liii!u u   ror- 

bclllii  |) UM   <1S  dilU i: ils ijur   upu- 
nhura nus     selu-s,   !,i    IU   o   pc- 

quciiiio    C ciininliiix ii   t onicnlc, 
prnsíiudn    nu   uli^iiu    (]uc    iu 
LIüP   ii   müc   c om   tK]iJ(ll(s   Iru- Sr  os   nu-us   i ,dic!los fos 

ilos    (jiii'     |i\u\u.    (piiuulo    o       s, iu   douro   min.iu    mur.     que 

cliíimurum   du   soniliru d umus       c     |uo    hou      nuo    Irul tuduu i . 
ar\ i in s     \ o;|i iu se   i m   si du i -       1, mio 

Sillli)   e   \ ui    uni     \ i lilo   e   o   |j- 
ilio   do     senlioi"   dus   niuuts   di 

oun >.   Ci illl   mi di i  de uue   di s 

í'i ibi .ssi m   o   liu Io   (|ue   le\ <r, <i 
relruluu se,     quusi     clu ir^uidi > . 
mus   o  \( llio ( liuuioii o : ^'^    linho   mãe ! J    Cnnio 

- Aluiu iu Xuo lenlius ,1<,"" ,-il" c ll^- "le prnleid 

medo Adic.nlundo se .ncoilu- "s l""l'll!"-- ^^ ^ 'l'"' ■"'■ 
(lumeule MU do,s ruvulios ",nl" '"^'"'cis: eilc e (pie me 

uiue/iidos ,i ,„,„,,„•. M;,e do,- ,ur" M1'""^" cKJoe^o. ellu e 

mitinum ii somluu I"- o m 

mm >  (ici i!l i ii-i i   ei un I n uuludi 
1 )e   i  ude   \ eus    por   i si 

sol- 
- 1   ) O     (   O | | (  O 1 O 

1 u tens inue ' exi lunn ui 
11 nu 11:110. III<íI ti\ .lluidi i. O 

pequeruli i cm nu ('< imi) n uniu 

ullioi.lu 

i 'J 

()ue     le\ us   ulu     no   i 1 

que nu i o: uerlu u roupu v 
que me ud( ii Mu ( e. uo tollo 

euiiiuiido (jiuiiuío. nus noites 
nu:,Io eseurus. Iremo de me- 

do ou\ u do [licir ii ei u u|u 

I enlu i nuie. ri uno nCu i ? I um- 
IK m nui > sou lui i pobre us- 

PluJ s.m 

•Amorus |'ius   eu   ntio  lenho!   sus- 

Amorus1   C)IRé  e   isso.-1 pirou     o    meu no      A     minha 

-l'ructos do multo morri u quundo nasci, hsia.s 

1 )ei.\a-me     ver.    Provou : 
uma, duas.  muitas!   espantado 

de   que   nunca   lhe   houvessun \    L IüAKKA..  publicara, iuM>i,._ 
vido    á     mesa     Irudos     tao        r^   xm,0  numero,   que   sahirá  oíiles 

de    se   eomplelfir a    quinzena,    Idryn 

terras, com tudo que nelias 
lia. süo de meu pai, que só 

me ti m a mim. No palácio 

em que ruóii) |á se hospedou 

um príncipe com Ioda a sua 
corte (1 salão em que durmo 

v Indo íorrado de seda. com 
luslres de ouro e tapeies 
onde o pes se ulo^ani ,São 

tantos os nu us rnadi is que 

a mulos leníio por eslra 
nlios e pasmo quando nu 

pedem   ordens   de   SCIMI^O 

í; quem lhe conta histo- 
rias J 

1 li-ti irias J leu i-as   nos   li- 

W Os 

Om m i) \ i ste e  penteia J 

A   \ellia   uiu 

()uem o acalenta, a noi- 
te quando a i nrupi clurriu 
i    o   \ento   oeme   nas   arvores- 

Ke/o   ii   Nossa   Senhora 
( )uandi i adoece, quem 

o   cura r' 

( 1s   médicos 

I. quu: di i a triste /a entra 
no   seu   c iru^ui i    J 

C  luu o Le\ antou-se, 
então, o [lequenilo e. toman- 

do nas suas as mãos do me- 

nino milhonario, em arou-o 
tiiedoso e duas lagrimas ro- 

laram-lhe   dos olhos 
Pi II que clu iras V Que 

tens y perguntou o menino 

i i immovulo 

C horo de pena, porque 

nunca pensei que houvesse 

no mundo outro mais pobre 

do   que   eu 

COELHO NliTTO 

se 

saborosos. 

reporldüeni [jliolo^raplm ti sobre a 
lesta da bandeira, realizada no 
Üuarlfl da   Luz. 
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tdrprJi > -    ttiMins.   electru uifi'! 
^r.ipniM      OlTu i-irs e cn^euneiros írcqucn- 

ra   unifi,   ora   oufra   s{'o,ão ,   MVfm 
i 'nn.    nos   ^nbmeles,    íI    bordo   dos 

i u IOS      Os   que    Sfío    rr-.;)ori --r,\ eis    por 
i n   Irrit) nti >.   ciss-slfm   á   suei fxetu(,ào   e 
i )Htn   «s vliilirut.l.idfs  e   '■.-■  ru'> cssuladcs 

\   •-  o h-i    dos    alumno-. oITiciaçs  é 
■ ' 1,   io-no  IM   m,)   iterra,    peio   rnmislrc 

(ic   to TI i   •■ M   v i.i^ d-Ta^ão    as    tK-neme- 
iias     para     com     o 

i/ao   [> >r  (jiie   os  olum' 
h no^  df   oflii lacs.      \(.>    vasto 

: i    \   adfFiiM   \(i\al     dt-    l iume. 
i    :■    u n    parcele    'lui^nilKo.    os 

.viiptefa-n,     cm   uuatro   annos,    o 
i   aos  quat )rze  ou 
ic/eseis annos.   As 
[>romo^õcs são fei- 
fas p. >r antiiímdade 
r   • inibem   por  me- 
rc' imenlo.   mas   si. 

;  i  ;■'  Io os olílt ioes 
-ã > dotados de 

ii lades moraes 
r mte. t-ctuaes su- 
periores, e tenham 
■ Li Io pro\ as eie ha- 
bi Ia de. largue/a 

. -'a e. sobre- 
tudo, illinufada de- 
'■ o' ão Üe^em 
ser tiomens capa- 
/r- de nci.ão e de 
mlluen a, parlicu- 
larmentf úteis no 
exercu 'o   do   rom- 

[.in Poia t e-.de UITI dos print ipaes 
or^anis da adniüit-trarão marítima a 
Lommis-,ão tet hiiu d .nstifuido para dar 
püreter --oiire todas as questões que se 
relaoonem ^ om o material. hssa com- 
m issão. sol) (i presidência de um vn, e- 
nltinranle di\ ide -■e em sete sec^ões 
cotisMucvões na • ae--   mai limas artilharia, 

GRANDES   KEGATAS   EM   SANTOS ires    aspectos    da  en 

seada   do   Volon-^o.   durante   as   rebotas    ali    realisadas   pela   I c- 

deroi,ão   PaullSlj   das   Sociedades   do   Keillo. 
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rNj~rF=eE: POEITAS 

A   tufi   mrlci   Icrubra   unui   lUt tfi   t-mpuiyinnlf 
tlnfre   o   k-tio   irocundo   r   n   ciraníicj   inotifii->i\ n 
Ora   rnoMra.  a   ru^r.   a   ^u.i laucc tnantt-, 
Ora   os   (.■nlf^os   tem  ile   uno   alma i. i>;r:-i-~: wi. 

Was   tinv   sei,   ciiinal.   a   Io/no   prti[i;l<!nft. 
i. )iif   ft-     lc\ a   d     fi~sirii,r    r--(i    rudf   > ■; !rii -i wi 
Aladas,   c   iu>   dttujiie   cs   trio   yjíino   v   h-i nantc 
Ouf   o   leu   ^f>ti>  \jut r r i. iro   niruid    \i<.:  -    fie   i npti\ fi 

^^-   tni-   \cr--os,   (ilro,-:n.K'   a->~..iTi   ,M'-   P > u^   ■ m' klo--. 
Srmeiham   lortt-s   son--   vir   [i; on->. lis   |Kt.;:-.'- 
\o    -«olumO    írd^.T    lir    unwi    íisptrd    \l.;U:   '   ■• 

M.i--,    k oni:>(iIi.'s   cni   \('ui      r    um    md.MvMc,  :''    -or^.o, 
i \irquc   u   I u ii a   com   UMC   te   nn rmr'lr-   ■  . ■, ■   [■! 
1 )(.-sIii   Vfi:i£i   (inii/nür   n    o.ti   c   ^inihlr    '"    ;.i:ii' 

.IO \0  MKX : IKA   1'  M. ^K 

(jo«   IC-(T\ i^tns   que   narlirom   para   o   guerra, 

I lou w. m > i ■■! ila irciu^urnt, ão. um interessante 

^oiict-ito. iu ii pioyidiidiid otc^c a tüiyio Oa senhor.ta 

f>ther Petni,! MM- LidJ\ Chiollarelli Lantu e C 

lV:ir   r   ;,r.>'■-■   -r    /.d. harids    Auhion.   ti>d(.s    [ninf..^   dp 

;>, iudiJ( 

I 

u Lie   rr ^ i 

intua   -•\ri!i».  'hita     [u-io   tutiho    arfi^tici 
,os   tri-      n     na nitar IO-   oue   a   JK tarnm 

^   Me^panholcidas 

-\;í :n\d i .ii íli ícn^d pn--idi;iio um íi< -:>r[ii n 
Lom u:ii t .i'■ cMino, no tem:.o que ia pa--íiiiclo peld ru ■ 
i'- ■jrd il u unr tem < i i dldfdl -eu it nido, r um sunerin' 

uu d os   c   i íirr» ^os 
í\-r^ mton    ^ 

<.}.!-   tai 
■ Ud    ■■,. r nMi!'  /  i    J 

-: n n d   *. n c • 11 

mu if. i    ufano   ao    hespa 
■   c-lr   Io /wi   pe   tá' i   ür"aii- 

:■ n    e^te-     . ■: innprs    v     a 

k uai etitn   t omo   t-l   ecrde 

A  CICIAKKA     r,W  t   XWPIXA.s 

l  ni   ^rupo  Je   senhor itas   L otn   o   uiulonne   do   " \\ lute' 1 eam..   \tndo- se.   ao   centro,  o   seu   presidente 

Jr,   Octdvio    Je     Weiio,     por    o>. easião    de   um   pie-nic   reolisado   por   aquella   sociedade   campineira 

Exposição Arlislica. 

CO.W a pre-cn^a do -,r cônsul italiano e de gran- 

de numero de convidados. iridU^jurou-se a exposi- 

ção artística promovida pela Sociedade Oniile Ah^hie- 

n   cm     benclicio  das   victinius  da    secca   e   das   íanulia.s 

nal.   diez   comn    cl   ^ran    duque,    tios   como    ei   Papa,   e 
uno    tomo   Oios...   respondeu   o   hespanhol 

Como   é   isso '    Conte   Ia 

" Los cuarenta son Ií>S L uarenta canoniyos 
de I oledo. los diez son los diez yrandes de fclspana, 
les dos como ei Papa son los arsobispos de I oledo \ 
5evdlia, v ei uno i orno   Dios es  nuestro  Kev... 
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A I)()SSF. DO DR   CARDOSO DE ALMEIDA- 

Aspecfo do ^dbinclr da Secretario da Fazendo, durante o posse oo dr. Cordoso de/Aimeidô. novo titular 
doqueüa pasta. 3. cxc. esto entre os drs. Al ti no Aronfes c Cândido Rodrigues, mdi todos o presi- 
dência  e  viec-presidencia do  Estado  pela  Convenção do  Partido  Republicano  Paulista. 

t^- 1 
^SSL. ^ 

' 
1 t-m -Dlfli' 

íí s #-? .4Í?>V iSt •S/-ÍÍ>^ÍHI ~   J V SrS^lv» .SW, 
"^* §j . A^^ 

.V 

a í       ^^ ^^ ^V 
"'       -* ̂  

■ .  '. 

y 
.« .,^-- 

■ -» '.- '■■. 

k.    •-♦ 

Outro  aspecto  do  mesmo  gabinete,  por occasião da   posse do dr.  Cardoso  de  Almeida 



o 
c 
o 

PrrlcMÇclo.   oionlicação... 

I M'l l 1 M   I' .!■■ \ 

j A   IIMí.I    -diilfi | 

Idi^f.   sun   ( dio.   (>   mal:   n   nem   |)i'(il:c<i : 
>c   d   (l(ii    hic   doe,   cuidei-.:   oiis1!)-,,!   c   hodi, 

l \i   Id/.   Cí.I.VI   ciini   (jiic   cilci   llic   lUio   il('i<i : 
Xd   piilnv/ i   cm   i|iic   c^ln   |uloíi  >c   rud 

O   iiiol   ■-   l)c   (jiic    [Ui^sd.   o   hcm.   ijiic   IKM : 
Por  l.^so    ii    Icin    (icollic    (.'    o    mel    pcidõd. 

Olldlllo    llldls    \l\c.    nidl.s    .SC    cl|)Cllci(1("l(l, 
Oüiiiilo   mdis   sollrc.   nuii.s   se   Li|(iiilic<i 

l'oi'   c.ssd   dlld   moi'(il   os   deios   rc^rd ; 
i.m   nciiliiim   oulix)   estorno   cm   Veio   se    ((iii^d. 

Por   r.ci.hum   outro   ideal   se   bale   cm   vão 

[:    kliz,   mais   Ich/   porejue   se   dle^ra 

Não   com   o   pouco   que   a   sua   mão   alcança. 
l'orcm   com   o   pouco   que   |a   lem   na   mão. 

S    l><uilo.    Ki   .ic   Nowínl.ro  de    l'M T 

IK.WCLSCA JLLIA DA  SliAA 

■3^v   ^sa. 
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A  l'\KA[)\ í)f:. QUINZE DF. NOVT.MBRO 

m ..iMiecln dn ossislencia. no redor da rnTnT 2 - O dr. Cardoso de Almeida, secretario da Fazendo. 
sua ex>ma. esposa, d. Umema Cardoso de Almeida e o dr. Antônio Lobo. presidente da Cantara dos 
Denutados,    assistindo   á   parada:   3   —    O  automóvel   do    dr.    Fernão   Salles :   4 O    sr     presidente   e 
s.Hrrlaiios de í -t.ulo retirando-se da tribuna'oífiual. após a parada; í - O dr. Allino Aranles. seu 
olluinl de uabinele. sr. C>ro de Freitas Valle. e as cxmas. filhas do sr. Conselheiro Kodngucs Alves. 
assistindo as   manobras;  f>   —   Lin  automóvel  ao   redor da   raio. 
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í^     I ) I ^ I K:A (   ( ;An   T) ( )>    i   ^ (.^rn KITR C ") 

MM     Cl//     / >/   (.■/ / AA' 1 . / .\(.)/ //A( 

■r^« ■ ■    c 

r.- \   •        ,      ;„,-.,, 

O-   rn,■„.,:„  :  ..     ;•       .■ n 

li.ihn.iio   ,1 

Ur,- 

^ii  ;. i   :^      ■    h >ii        :; 'r   . ■   '   i o    i (Mii    . ,!;f    n      nu s n    tnr    IM..-I f.;. 

-■1    i      ~(*il'  I    i:    mo. 

■ :    i: iit:. ij ucr,    in.-s 

liow,-,   ■   ■:  

.v - 

: rn    n.i^ 

-' '  ' '■ porlihjuf.       \W   , - ii. <:th M rs.    [ui    nni    \n-,'>   i.f,in;>i'   ( m   .;i,.'     inuiiin 

. (illh.uio-.    tic^i, li;  los    Mc      IlUiUM     ni.n1!;.     plv^rnill 

^nvít-rilins  os   m.i :s   ., , :<ni mii ■- 

Nno    !■    ■  'iso    puld    Ifi/cllll.    ■     n   :   ,      llin.i     IUHIU 

!iira   i.iii;>.^,i     W,-.--   IUV*   r.o-   ii;:,l;:i,«-   .■.>l:r-»'o 

\nl     l)riii    ns-   .ihJn.M    n. ~l,i    . oiun  i ,;    .      -       ;:-ii ,!,.■ 

iis  ornn>s   Jn    in-n insn;fi   ■ ht-! K d.   <■   : i > '<:   C MHM 

qiifiio.    lino    r-inpi   u    Av    sei      fluo':'t   :    ilo      (o     liiiirrro /(■rn.tn-   •• 

ilííquellfs    tjl.c     [Ui    (  ,> ■:  nln rw  i i    i:<i     - i.,     .   íw n   i, nii   I ■   ri    (  in <1C    f     snl 

iJlstran,of^    r<Jil(ir~    nliicilds    tjiir    \!i 

ilf   I io-n-ro   n   icpulnv íu»   i\v   .lorminl 

Am ifl    :IJI^'.I- ;   c;.   onfmr   umn   íittciuinlilc   -d I ■■ «■ ior n, 

i   .ii     inipii n-o   n   ^eiff   (io   ^mndf pnrtr 

: H •   ler ;,i   de   cfu tinll <i r   os   vc. s, is   er 

•c    uno   ilcu,    ^.'^   versos   íinlwiin    íI    nn'Jul<i 

i   mm-   UüC   fihiitulantc   Jr   ijuf.*   o   poria, id- 

I   muro.    t.-imliriii   cJornntou   o    se IJ   boi ínio  d 

■:.,;!   r.r ,■ - (Jllíii:. Io     \ 111     o      [llfll O     lio     IMi i 

:'ih-.    I^n ./íU ,    i|M(iThl   >    rn    (.  o/;l r/ s.i^ .íO    <;< >s 

■r   ijue   Mu    uni   .icsln o   ilíi-    hfins   qui-    pct- 

rm   t-sv ollm,    o-   moruiif.t ntü.s   dn    intrüi^rn- 

id   tüimaiid.   «v t nst ciilniulo   lo^o   depois   quf    os    nnti- 

os    rei. oniu-i tTftfn   um     tlt-niomo   prcsi.imdo    <io    ritisi, ei 

nu-ii 

\< 

l m Lii-slt - dui-. toiu ersoiuio (oiu nniíi proifssord 

IJ|O espirilo si.- tompiíi/ nu dii.i i\-c!" v f.unotdr <i (Hn"a 

o.s cscnplorcs nui\imos. lanlo 1)1 fisucu os tomo poiiu- 

iKve.s,   ou\ i"i íT   <I    i| ufiniíi    i oupn   f -■In    >. er Llatit- 

ilns   obras,   c   (pie   era   v.lr   qi.f   Jisfiunlui   dn   lot luna   ou 

do   su^t-s-o   deslns 

Oucni   tiirid   ijui.-   o   .Wrho   de   JiiiK|ueu o    esto e>>e 

iiuiiiineuio   dn   Inüin   que   nln     deivornos   aponlnda  ' 

A   perieic. :io   e   unw in- WANIII   il.lKO/ 
ijiieifo.   por   exemplo,   passa   por   -ei    um   dos  tu ais    per 

leitos   poetas   d,i   língua   itortu^m/n.   I ornfudo,   dei\e-nie I ^      M      ' M "S 
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.1.1'1 K \0 ])V   OLI\t:IKA 

A^ .1 luninti s r ^ . r j) ) docenfc Ja r.scola \ jrma! de 5. PüUíO. posando para "A L i^arra „ por oecasião 

dfi visilfi do bnlhanle pofla ãquellc cslabelecimcnto de ensino, onde recifou a sua maiíistral "Ode 

n   Pn!;i').   que   íoi   acolhida   por   vibrantes  c   calorosos  applausos. 

G' -^ 

íJ()Cm(IS .      l  ("SOS    r   A'/ 
;mi inspirai, ão In ^ur 

O parnasi-iiriisiii. > iii 
t-ndf   nrslc   sonct i 

;;.i s ; t> )di >S de 
i nte c amorosa . 
■ ^cu estro res- 
\ aso   Cire^o 

Ijn,.!., 
los-c   .1   fm rtfild io   n : --   n.rJ..- 
^Udl   se   cs^j   .„/    ,;.-     \ -.. r.rc.utr   (us^c 

O   Ivnsino   harmoi IOSC Ja   "hSorbo- 
et i   Azuí       (.OJI   o olondo    da   sua 
nia^inai,ão. iii-.se   nt- Ir lindo noemeto 

q Li c 

Kcsplendr   o    "s./      ^ ,.-■  -r    mn   ^clo       A 
draifm    \r\n    m -   Ires, >!   do   sul 

í.    cm   Uniu     icí.-rt     ir,- -■■J.Í     ^K^acm, 
tjrtjiiJc   burDoietd 

Âlberlo de Oliveira, dominado pe- 
la iriluencia deste meio americano e 
meridional, decanta a beil^za da pa\- 
sa^em nas estações (ia primavera e 
do outono, a rna^mhcencia das fio- 

restas, a variedade dos rnata^aes, o 
azul turqueza do céu e o esbrazea" 
rnento do Sol. nesta primorosa terra 
tios enlevos do seu coração, a qual 
celebrou nas eslrophes da sublime 
Ode   á    Patna I . . , 

Weticuíoso e correttissimo na for" 
ma de sua poesia, escreveu o critico 
I eixeira bastos que o cantor das 
,VIe//cy/o/7ae5 "'Como artista, se tro- 
ço sse a lyra pela palheta talvez 
viesse   a   ser   urn grande   pintor... 

Was. p;n(or de abundante colori- 
do na sua versi Picava o. musicista pe- 
lo rvtbmo das canções, artista pela 
imaginação   tununosa Alberto    de 
Oliveira é na hsthctica americana 
um emocional extraordinário e como 
tal  merecedor  dos    louros   com    que 

eram    ensina Ida dos    os    poetas    daS 
épocas   do    classicisir.o. 

Recentemente publicou as duas 
product,ões C éo Terra e .VIar. em 
que reuniu trechos dos prosadores 
modernos mais notáveis c insi^nes, 
e o Livro de Ouro dá Poesia hra- 
sileira. outra collectanea das maííni- 
ficencias artísticas dos grandes poetas 
nacionaes 

Orador de eloqüência elefante, dic- 
ção agradável e vóz cheia. Alberto 
de Oliveira possue as qualidades es- 
seru iaes para alfirmar o valor da sua 
mfeili^encia   tão   bella e deslumbrante. 

Veio á tradicional Paulicéa e com 
applausos esfrepilosos um publico de 
elite o acclamou. palpitando de en~ 
fhusiasmo e de  contentamento. 

5.   Paulo.   Novembro   lie   l^M 

LfOí^OLDO DP. PKEITAS 
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O Poeta Alberto de Oliveira 

.-1 Srmanci v \ tdci Uc/f,-Yíd f-^fa 
ü.n^i.lri por Lm/ .Wuríit o fiiluo 
[meta ija^ i^nd.is. v nquel.fi pdr \ n- 
Ictilnn \\o^allurit'.s prosínii-r r nnw- 
li-tfi da Álmfi. (lo- Ouèiijrx* c Cnn- 
fos   e   tia   /"/cr   i/c   .Sn^^í/r 

^^ Kio de Janeiro. « fornu^íi c 
ir- unibrafite capital braMirirci. e on- 

lfi\ ti entíio. tn tolia íicr/n, no iio [in - 
íuilismo. iinn ris nennas rutilanle-s de 
ArlhiiT c Aíui-io A/e vedo. Pnninl 
.Wnllet. Olavo h.in. . Coelho Netfo, 
Adelino Idntoura. KrtMmifulo t/orirn 
li^ucireíio l «mr.brn. O^-^ar Ko-^a*-, 
[.'nino de Mene/es. Alherio cie ^,)!.- 
'.e:ro. do^t- do ['atroeuiio e outros 
nro^islris c poetas mspTridos que d- 
/eram o seu Parnaso nas columnas 
d ri (t^/rfri c/f* \nfirtfls, de que era 
d;rci !or o moKidavcl dr. herreira de 
ArvnMo 

I oi deste mayniluo |ornal que al- 
^ ms destes colioboratjorcs f i/eram 
LÍepo's a Cidcidc c/n f\io e O Com 
ha te, alem das duas a Iludida» rc\is- 
las   literários e hebdomadárias 

Waehado de Assis, o suavíssimo 
e-( nptor  do   Wcmorhil   í/o    --Í iTf>   <■ 

KAMJI Knsfo liras;- 
leiro, representante le- 
gitimo daevoluv.ão poe- 

' ", tica em que o parnasia- 
nismo de Leconte de 

l.isle e de f"rarn.'oi5 C oppée se con- 
verteu em escola ariislu-a em no^so 
pai/, e sem du\ ida. Alberto de Oli- 
\ eira. 

Seu nome é celrbre desde a pro 
clamarão danueMa torma I:ÍL . <ir JO 

da poesia íruiieeza nestíi região da 
Amencd Meridional, pela nio-^dade 
que   escreveu   as  ex-, i Mentes  rev isfas 

) ayà    Cfircici era    n    aedamado 
t hefe  da   literatura    nacu-nal,   e    p< 1 ■ 
(Jircifo   do   seu   talento   e   /irle     incotn 
pcirn1. eí. 

O dr    Luiz   í )ellmo    alcançara    c- 
K'>ros  de   Mestre   no  ijrupo   parnasia 
nisfa   o   disfinyuia-^e   pela ori^inalida- 

de   poética   e   correi -, ão   com que   bu 
nlavfi   os sonetos  e  canhões, 

Contrario   a   esta   fUM-nfude  de    ir - 
feiligeniia   vibrante,   aptidão    provao ■ 
nas   hdes   mlellecfuaes   e  loraijem a' 
dorosa.   surgiu     3\Kio     Kornero   com 
os   seus   processos   de   critica   snent 
íua   e   philosophia ^erriiamsta 

í oi   urna   bella   eooca    de    renove 
i,ão   espiritual  em    nosso    pai/    e    11 '■ 
lu*tas   constantes   na    imprensa   diar:^ 
e  na   tribuna   das  conferências   puhl; 
cns   pelos  princípios liberae1^ e  demo 
. raticos 

L^ '•e^undo   Império  tocava como»' 
Sol   no   seu O' aso   pohtiro 

Ounsi toda essa mot iriade literá- 
ria impeliiosatnenfc combalia \•>^■\<,■ 
v K tona da Republica e sai^rav a no 
pontificado da democracia ^overníi 
mental o illustre publicista Onín^ni- 
IVicavuv c. que era também literato i 
desceniirnfe da escola do   romantismo 

Alberto de Oliveira sobresafua como 
artista do verso Suas estrophes so 
noras foram sempre recebidas con■ 
atiplauso e ernocionovam a totios que 
as liam  ou   ouviam declamadas 

fsrreveu  os   livros      Can^ãrs   A*o 
mànfn n> :    .Wvrníionacs :    Saneio*    <■ 

IT^TA  DF. hf-NP.riCIO 

Cjrjpo   de   senhorcis   e  senhonltjs,   photaijrtíiphadas   ;)<tr<i   "A C ijor 
da   uilimd   festa,   rrdlisodd   nu   íhedlro    MuniLipol,   cm    benefii 
dos   soldados   alliodos  que   pere^eríim   na   guerra. 
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AS DO PKADO D. M^ DURANTE A bKlLHAME PAKADA DA ÍOKÇA PLbLICA Dl. 3. PAULO. 
AL ASSISTIRAM C-;\CA L    ^INCOENTA MIL PESSOAS 
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A' QUAL ASSISTIRAM C;-: 
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\   P \K' M) \   I )l:  OliN/r.  |)i    \0\ f:\\hKO 

■ i   I.I,antena   no   Pradn Jd   .WM-,,: :   _' A   midntcrici  íormaüa   « paisagem  tios ^r--    L onselhcirn 
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^   c   o .-\-.pvJ^:>  do   bi...^..L-    dd    ;nfanlcr:ü 
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Mnl   do   Prado   da   Mocna.   'J O 

ok-iro^   no   campo   d tis   nidiiobrob   : 

i ;   5 (  m  a^pt-1 to  do tompo cm 
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Lína manhã, a iianfou-st* aos ca- 

maradas que vinham fan^rndo a fro- 
on. no sertão de Minas. Queria al- 
ça nçor, anfes de meio dia. a casa 
do Scrjo. "socado de canjica., ca- 
boclo bonacÍ'ão que tinha um mon- 
jolo na beira do Keíiro. Esperava 
poder comer uni aí mocinho fresco, 
que não havia homem mais hospita- 
leiro em toda a longínquo redonde- 
za, ao contrario da mulher que era 
sovjna   como   todos os diabos, 

Já do espi^ão, na descido para a 
várzea. Bonina ouvia o gemido com- 
passado do monjolo soecando milho; 
nhé, . . buni ' . .   chuá nhé. . . bum ' 

[razi.i o estornado na "cacunda... 
de iome Ao nassíir o riacho, pa- 
rou para deso Ucrar o cava Ho c no- 
tou a clareza da aiíua. a Irescura e 
a qunntidai)e de snxos cada qual 
mais   redondo   e   alvinho. 

f'oi   checando,  opciou.   Appareceu- 
Ihe  a   mulher  do  Ser|o.  de cara  feia. 

Cadê  o   Serio,   siã   donna J 

-   \'o\   na   cidacie,   bem   cedo. bus- 
ca   remédio   pro   riaslião 

I ou cuma fome damnada. sió 
donn.i  ' 

Nois |a ormo^ou, . . respondeu 
a   cabocla. 

Pois é pena. que ru vinfia en- 
sina pra mecê um prato barafinho. . 
quando se esta no sertão se come 
de tudo. . , si mecè tivesse ahi meia 
dúzia de óvo. eu ensinava mecé fa- 
zc   uma   "íntíideira    de   pedra„.    . 

"Pala francamente, uns óvo si po- 
de arranja... e lã se foi para o inte- 
rior da casa n mulher, curiosa, e 
voltou   com   os   ovos 

" \\e   esqueci   de   laia     na    ijor- 
dura  

■\ mulher tornou a voltar para den- 
tro da habitarão t- trouxe um lanho 
de   toucinho   saldado 

■ A^ora mecé lovn o toucinho e 
bale os ovos numa vasilha que eu 
vou   cafá   as   pedra, 

Quando checou de volta, o fo^o 
estava estalando e a gordura chian- 
do, emquanto a cabocla com o ros- 
to oío^ueado gritova   para   dentro : 

"Não levanta, bastião, meni- 
no  damnado.   que   tu   tá    doente» 

bonína tomou a vasilha, misturou 
os pedrei^ulhos com os ovos batidos, 
e exclamou . 

I á   no  ponto .     . 
Virou  a   mistura   na   gordura quen- 

te,   que   chiou     mais   lorte.     saltando. 

fim pouco, ficou prompfa a fritada. 
A mulher acocorou-se a um canto, 
em espectativa. Bonina. muito serio, 
puxou a "bahiana.. de dois palmos 
e   riscou   a fritada   em   fatias. 

bentou-se perto do porta espetou 
um pedaço, ainda quente, no ponta 
da   faca e indagou : 

-   Ha   quanto tempo  Bastião lá na 
coma ? ,   . 

^Q^ 

ííaroso. nova pergunta. A caboclo 
finho se anproximado de olhos oc- 
cesos 

—   "íl o  5erjo  quando  foi... 
Cuspiu   lonije outro   ped^o. 

Uc '  então  mecc não engole os 
pedra ? 

-   Oro I  donna f  pois    mecê   não 
vê que  as  pedro  é só  pro dá  o gos- 
tinho I 

Quando oonina montou a cavollo. 
com a barngo cheia, e deu ás cos- 
tas, a mulher estendeu a mão e pra- 
guejou : 

-  Tesconjuro.     tabaréo   de    uma 
figa  ! 

t o tropeiro lorse pela estraJa á 
fora. cantarolando ; "Enganei um bo- 
bo t oa casca de um ovo. . . tralalã .. . 
Irololó . . .   pão doce. 

Novembro  de   Uíl 5. 

LFATN VAMPKP." 

Wciteu    um    pedaço  no    bocea    c 
mastigou  com  cuidodo. 

-   Desde hoje cedo. 
Ahn !  isso  não é  nada. . . 
Cuspiu foro da cosa um pedregulho, 
Novo pedaço, nova mostigaçÕo \a- 

PONTUALIDADE. 

/\ pontualidade, dizio Luiz XIV, c 
•*"* a urbanidade dos reis. E tam- 
bém o dever da gente bem educada 
e o lei dos homens que se dedicam 
aos negócios. E uma maneira de 
manifestarmos o nosso respeito ós 
pessoas com quem nos achamos em 
Lonlocto em razão dos negócios da 
vida. E também, até certo ponto. 
um octo de consciência, porquonio 
umo entrevisto é um controefo, ex- 
presso ou implicito, e aquelle que 
deixa de comporecer. não só (alto ã 
sua palavra, como abusa repnhensi- 
vçlmente   do tempo alheio. 

I NTKF GENRO F: SOGKA : 

Ellà Ajuda-me a escolher um 
bnnJe paro presente dos teus annos 
Qual   ha  de  ser ? 

^//e -Uma piteira. onde monde 
grov-r  o  seu   retrato 

f//a—Que amobílidode ! O meu 
retrato em umo piteira í Mas para 
que ? 

f/Ze -Poro ver si assim posso 
perder o vicio  de fumar ! 
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i í-ST.\ DF. iM-\i rino 

Ouíro   ^rufio   tle   senhonfas   que tomaram   parle   na   ultima   festa    rcalisada   no   lheatro   Wurrcipol.  cm   bencltcio 
das familiar  dos   soldados alliados que  pereceram   na  guerra 

^ 

fílmkmm C^opke 
-o o o 

"F^ritâds   cio   pedras, 

Não havia caboclo mais conladv>r 
de hisloria. !", nin^ut-ni tinha como 
trlle o seüredo de pôr a ^ente é 
vontade 

ílra um velho secco. de olhos pe- 
queninos e M mliilantes. icni o ros- 
to sempre emoldurado de um sorriso 
travesso I mha a peite ressequida 
enrugada nos cnnlos dos olhos, nos 
cantos  da   bocea   em semi-cirt ulos 

5ò apparecia no arraial de tem- 
pos em tempos, cada \e/. mais co- 
sido pelo Sõ! e mais cheio de pes 
de yaliinha. arrastando na poeira 
umas esporas enormes, que can1-i 
vam   admirarão   ã   meninadd 

I mhci rmelhetido no loniho de 
um piquira, percorrendo sertões, "t)«r 
ganhando", tomando e passnmlo man- 
I is, do sertão da bahia ao de An- 
uas,  do   Triângulo ao   interior de  5. 

Paulo. Nunca teve parada cm parle 
alguma. Parecia levar no picuá com 
a dose de luino uma dose maior de 
bom   humor,   de  sadia alegria. 

N) uma vez ouviram ao Bonina 
uma plirnse melancholica. falava-se 
de nmiheres bonitas, de feitiços, de 
saudades. I. o velho tropeiro sen- 
tem IOU . 

"Sodatle   . .   é   um    espinho   de 
mandacaru   no  coração  do   caboclo .. 

"Ora. maginem ■.oceis, que un 
dio ru descia o S. Francisco, no 
sei tão da Bahia. í:ra cada estirào 
de rio que Deus nos acuda, tu ia 
cuma fome dainnada I A passoca ti- 
nha acabado, linha acabado a "car- 
ne de sol... Nem um fico de canmha 
p-a  refresca    Fazia   um   calo dos dia- 

bo ! Por fim. nao pude. Coa barriga 
dando hora. encostei no barranco, 
parei numa sombra e paguei a ma- 
tuta. Dahi a pouco, tchigum ! uma 
coisa cahiu nagua. "Isso é hingá de 
chama fabarana : si eu tivesse um 
pouco de caíê... Ichiguml outra veis 
"Pia sê ingá é cada ingá macola.. 
Oiei na ar\e. "Uai! gentes I que 
(ruita esquésita I.. Na ponta de cada 
gaio tava uma coisa ansim pendura- 
da, trocida, que nem rosca. Pego 
uma fruita levo ella na boce a Pois 
não ê que era rosca mesmo ? '. "Oio 
no no que cor de água que eu 
nunca vi ! Pego a caneca, enfio na- 
üua, porvo ; Café com leite ! I — 
"liome ! cumi rosca e bebi café cum 
leite  até  não  pode  mais.  .  . 

- Porque  não  trouxe  semente  de 
uma  arvore  lão boa ? 

Ah  !   vi   dizê    que   só    pega   de 
gaio    . . 

Dava taes gargalhadas, acompa- 
nhando as ootocas a que ninguém 
resistia e todo mundo concluía di- 
zendo   : 

- Fsse   Bonina   é   levado     da  ca- 
repa I 
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A PARADA DE QUINZE DE NOVEMBRO 
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A bandeira da cavollaria: 2 — A entrada da cavallaria no Prado da Moóco ; "5 — Bivaque da cavallaria ; 
4 — Evoluções da cavallaria no campo das manobras ; 5 — Outro aspecto do bivaque do cavallaria ; 
b —  O  Corpo de Bombeiros ,00 campo das manobras. 
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Dr. Cardoso de Hlmeida 
 CO  

O dr L cirdoso de Aimcidri c uma das fiCuras de 
mais brilhante relevo na política paulisla. As 

suas ec»mple\as qualidacles de administrador, de políti- 
co,    de   parlamentar   e 
linancisía.    já     tiveram 
com prova vã o   cabal, 

1 anfo em cargos 
da adminisf ração rio 
l.sfado. em que !iii 
secreta ri (i varias ve- 
zes, como no preen- 
cliimenfo do mnndafo 
de deputado federal, a 
sua passagem tem si- 
do assi^nalatio por 
serviços  de real   valia, 

No Poder Legisla- 
is o Pederal não ha 
posfo de mais confi- 
ança, cjue maior capa 
cidade exija que o de 
membro   da    L onimis- 

A  CMLGADA  DO DR.  CAKD050  Dl: ALWÍJOA- 

pelencia   e   com  tão   enfranhada  dedicação dirigiu   as   fi- 
nanças  de   S.   Paulo. 

O amplo descortino polilico e mfellectual do dr. 
Cardoso de Almeida, a sua capacidade de trabalho. 
o seu pcícdo conhecimento das questões financeiras e 
econômicas    tornaram-n o     peculiarmente   falhado   para 

desempenhar    o   carç;o 

^■^N^ 

sao de finanças, cuja 
csphera de acção a- 
l)i an^e toda a admi- 
nistração do paiz. em 
todos os seus depar- 
tamenlos. Alcançal-o c 
obter uma verdadeira 
co n sa ^ raç ão- O d r 
t ardoso de .Almeida, 
porém, não o accei- 
lou por vaidade : a 
i ompetencia c a ope- 
rosidade com que se 
d e s e m p e n h o u desse 
cargo puzeram em evi- 
dencia a sua persona- 
lidade no Congresso 
hederal, mostrando o 
superior critério de 
que   é  dotado. 

5i. porem. a sua 
falta, fanto para 5. 
Paulo    como    para     a 
União, vai ser sensível na Commissão de finanças, 
todavia, na pasta do Lazenda do nosso hstado. a suo 
comprovado preparo eslava tparticularmente indicado 
para receber a difficil suecessõo do notável especialis- 
ta  dr.  Sampaio  Vidal.  que   com  fanto    critério  c   com- 

íí^Jv 

•**.   t IMI 

'O^dr.^Cdrdoso àc Alm 
na ^..r,- da Lu/ : 2 - $ 
dor 1 atenda i ranço, dr 
driyues Alv.-s Kilho c « 
de   Aimeitid,   -ii<i   PM ma 
o dr. Mono < 
presenfiintfs o, 
jjarra...    rmqu 

idd abrdi,(iiido   os amidos,fao   desembarcar 
ex(.   ai.   lado   do dr.   Aílino   Ardiitcs.   sena- 
Ostar  Rodrigues Alves, dr   Francisco  Ro- 

ilraí   pessoas    ijradas ;   "i        O   dr.   Cardosn 
esposa,   d,   Ismenia   Cardoso   de   Almeida 

doso de Almeida, seu oílitial de gabinete : •* Kt— 
niaes e outras pessoas gradas, posando para "A Ci- 
nlo   esperavam   o   dr.   Cardoso   de   A Imeida 

1NOL I.GhNCIA : 

que lhe foi commetli- 
do. 

r: -lhe oro incumbi- 
da a mais dura das 
funeções. Todos as 
circumstancias se ac- 
cumuíam para tornar 
sum ma mente espinho- 
sa e delicada n ges- 
tão das finanças pau- 
listas. 

O acolhimento que 
ao dr. Cardoso de 
Almeida fez a opinião 
publica e a acecito- 
^ao que o seu nome 
teve por parte de (ti- 
das os correntes par- 
tidários bem mostram 
o confionço que o seu 
passado inspira o to- 
dos para o gestão do 
diflici! cargo que lhe 
é entregue. 

O dr. Cardoso de 
Almeida tem qualida- 
des de sobra para 
corresponder á sym- 
pathica espeefativa que 
despertou a sua no- 
meação, í: uma per- 
sonalidade de desta- 
que o que não faltam 

requisitos para o de 
sempenho de mais al- 
tos postos na admi- 

nistração   do    paiz. 

Novembro   de   1Q1 5. 

MARIO PINTO SERVA 

— Doutor,  o senhor  julsía  que  uma    grande   sur- 
preza  possa  oceosionar uma   recahida ? 

Por  lor<,-a . . . 
— Enlão. pevo-llie   que seja   indulgenle   na conla. 
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A PARADA DE QUINZE DE NOVEMBRO 

I A^ bandnrns dos batalhões e regimcnlos que (ornaram porte no parado. 2 O coronel João Boptist» 
da Luz. lummandante geral do Forço Publica, e seu estodo maior. 3 A ortilhorio estendido cm linho. 
quando se- executava o Hymno Nacional. 4-0 corpo médico e secção da ambulância. 5 O bivaquc 
da artilharia.    O - Outro aspecto do bivaque do artilharia. 
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COKONHL^.IOM.   PAUl.INO NOCiLT.IKA 

O enícrro do disfincfo e operoso cavalheiro Coronel José Paulino Nogueira, cm Campinas. Fisfa pho- 
lographia foi lirada no momento em que o corpo era conduzido da gare da Paulista para o Ce- 
mitério daquella   cidade,  da   qual  o  morto  era   lilho  estremecido. 

- ■ .:-.      .  ! ' W    • .• r—i   i 
1    lei t m ."•^^^•Jl m*. ̂ # ^ft^ hSÊíi?:^   *JJt* ri   'ir ■ L 
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1 3 W       Y- f 
P* t ^> fe i_ J p^' 

■ - . f 1 f 

Aspecto do  Cemitério de Campinas,  ao  baixar a  sepultura  o  corpo do  saudoso  paulista 
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res braças. sentadas  nas  alfas cadeiras   desfofo, as   í 

suas   filhas 
N outra extremidade do salão, apoiado ao grande 

piano de cauda, o Alvorensía. quartannisfa de Direi- 
to, ao lado do dr. Cruz e do Visconde de Serra 
Mansa, escutava aflencroso o velho Visconde que dis- 
cutia   política,   aos  berros,   com   o   bom   Cruz. 

-Não. não me convences. Cruz amiíío! O paiz 
não finha ainda edade sufficiente para uma completa 
rmancipfi(,ão   política !   O   resultado  c  esse ... 

F: repent'na mente, voltou-se ao Alvarenga que 
bocejava ao lado, lançando olhares elásticos para as 
Orncllas : 

— Sabes.   Alvarenga,  a   Annifa  é  noiva  do    Pesfa- 

as casacas negras e tristes que se amonlovam entre 
as hombreiras das portas: nos rcnques de cadeiras, as 
senhoras cochichavam e sorriam, agitando lentamente 
os grandes leques de plumas. 

Pestana, de melenas fríumphantes. rompeu pelo 
salão e arrebatou tma das Graças para a valsa que 
ondulava   em   espiraes   languidas. 

—Toca a dançar, rapazes I E' aproveitar !—gri- 
fava, espalhafatosamente, entre os pares, o excellenle 
Mendonça. 

F: Orncllas, enlevado, com as mãos nas costas, 
sob as abas da casaca, sorria á filhrt que volteava 
nos braços do poeta, deixando atraz de si um sulco 
branco c  suave de  seu vestido   tufado... 

Fora, onde  os compassos românticos   da valsa  vi- 

HOWHNAGF.M AO DK   LUIZ SILVF.IKA 

.. 
■*■< 

1 

^ -r 

Outro  aspetlo do salão do  Correio  Paulistano,  por occasião das   hoiicnagens 
ao dr.  Luiz Silveira 

na   .   Assim  mo disse o  Mrn lonça. Iionlem. nc   Egrcja 
o  Collegio ... 

O esludanle. Iremulo c surpreso, resumiu num 
"Ah!, dolorosanunle breve. Ioda a repenlina anijus- 
lia que essa noticia fatal lhe accendio n'alma. F. elle 
se sentiu, alli. na grande sala illuminada e cheia, la- 
mentavelmente ridiculo na sua casaca de panno preto 
e  na  sua   illusão, 
''■'A orchestro    do    Jcsuino atacou,    com    fúria,    a 

"Valsa  da   Tvranna..     Alvoroçaram-se, com a    musica. 

nham se esbater. sob a lua clara d Abnl. um vulto 
sombrio passou Dobrou lentamente uma esquina c. 
de leve. como que levado pelos sons da valsa que 
fugiam, que se apagavam, fambem foi se esbatendo 
aos poucos na escuridão silenciosa da rua da Gloria. 
Era   Alvarenga, o  ingênuo adorador d'Annita. 

Longe . na extremidade da rua. uma porta bate., 
forte e secca e uma rótula baixa illuminou-se frouxt- 
mente. desmaiadamente... 

Alvarenga, só.  no seu  quarlo desconfortável d es- 
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HÁ ffn ^. lJauio. no tempo gracioso dos 
motes e das tnazurkas. quando o desem- 
bar^íidor Ornellíis moiava no becco dos 
Cat melitas. 

Ornei ias. o Janjão Omelios. como era conheri- 
do em todo o bairro da 5c. vivia pm^uementc cm seu 
vasto casarão senhonal. nessas eras remotas da Re- 
gência, em companliia de sua mulher, a sensata Dona 
Oerlrudes.   de  suas  três  filhes   (as   I res  Graças   -como 

O sarau do Mendonça foi o assumpto de toda 
uma semana. Dona Genoveva. a prestimosa viuva do 
Kolim. o velho Kolim dos óculos, exprimia toda a sua 
inspiração na confecção dos doces ; sob as arcadas, 
no rumoso Convento de 5. Francisco, os esfudanfes 
discutiam e commentavam cstridentemenle a grande fes- 
ta ; e os poetas, os extraordinários poetas desses idos 
tempos, num rei^imen preparatório d espirito, escova- 
vam  as rimas  para   a  gloza   torturante. 

HOMF.AGEM AO DK. LUIZ SILVEIRA^ 

ãnwm m 
mi 

WW'} t 
mBHí 

(Jrupo pholuiiraphodo no salão do Correio Paulistano duronle as homenagens ali prestadas ao seu dislinclo e 
operoso adminislrador dr. Luiz Silveira, Vêem-se. sentados, da esquerda para a dircila : drs. Padua Salies. 
Carlos  de-  Campos,  Olavo  tijydio.  IVeilas  Valle  e  Luiz  Silveira. 

lernamenle   as   appellidára   o   poeta    Pestana),    de  um 
moleque  e  de  cinco excellentes  mucamas. 

Ora, como fosse sabbado d alleluia e houvesse 
baile em casa do Commcndador Mendonça —um abas- 
tado porlugucz, obeso e rheumatico—Igncz, Anna e 
Sinhá, as Três Graças, meflidas nos seus grandes 
vestidos de tulos. que c tio Ladislau lhes trouxera da 
Corte, e ajudadas pelas zelosas mucamas, terminavam, 
na vasta alcova, as ultimas operações complicadas do 
toucado. 

Quando o grande bronze da 5é badalou somno- 
lentamente as nove da noite, no sobrado do Mendon- 
ça já ia, numa festiva animação, um negro adejar de 
casacas  e  um  farfalhar áspero de  tafettãs, 

A' luz morna das longas serpentinas de cryslal. 
que piscavam sobre os consolos, conversavam anima- 
damente, cm grupos, os convidados. A um canto, num 
desvão da janella, o poeta Pestana, o famoso autor 
dos "Olhos d'Elvira„, sorria, condescendente, ao De- 
sembargador   Ornellas   que.     vaidoso,   lhe    apontava. 
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A FF.STA DO JESPER1A. 

A   rua em   que   moro    fira   num   bairro  quasi    central. 
Mas ate esse   não  checam  os  rumores   metnllicos 

da cidade.   O  único  rumor que  accordo o seu ar ador- 
mecido  vem   dos difíe- 
rentes  prcsíões da ma- 
nhã:   "rripciro!„   "ba- 
nanero — banana maçã, 
i i rn ã o    gallego.    Oh. 
bafeu.   baieu.     bananc- 
ro '„ 

í Ja minha janella. 
meus olhos. Iodas as 
manhãs, sobem pnmei- 
ramenle até ao regoço 
cspicndenle do c( u 
Depois, bem satura- 
dos de luz, fazem a 
viagem contemplativa 
pelas janellas da mi- 
nha rua. passam aqui 
e alli mais demorada 
mente, acabando por 
se perder na casaria 
dos  bairros   distantes. 

Já os senhores re- 
pararam como na com- 
tempiação das coisas 
o distancia a perspec- 
tivo illude a retina y h 
hoje. fitando o dorso 
da Cantareira, com os 
trechos de planice que 
lhe fazem moiduro. a 
serre parecio-me ao 
sol um enorme la^os- 
to cor de esmeralda 
em que se engastavam 
pequenos pontos bran- 
cos e que outro coiso 
não eram senão os 
casinhas do loiíar. de 
uma  alvura    reluzente. 

O tremsinho corta- 
va  a   rechan   silencio-  
so.  com  o  seu penna- 
cho de fumo a perder-se no ar frio da manhã. Visto 
assim, zig-zaijueante. calado, com leves movimentos trê- 
mulos» tomal-o-ieís por uma enorme serpente coleando 
a terra   humedecida. 

5ob   as irisações da luz,  a mole do  Ingleza,  essa 

obra extraordinária que tanto pode fazer o nosso como 
o orgulho britânico, dá a idéa de um costelio com 
torrei Ias côr de sangue, aqui e oili manchadas de 
brancurns. Que imogmaes vós que possa lembrar a 
distancia, a imagem do Crucificado no alto érr torre 
do Coração de Jesus ? Nada mais que um menino 
Jesus de  oratório,  com  reverberações   metallica*.   fais- 

cantes ! 

Aspecto do pavilhão do  Esperia dur<intp a  uilimo  fe^fa ati realísada 
Grupo de alhlelaí que tomaram  parte  na  mesma feslti 
Senhorítas posando para   "*A   Cigarra. 

fia uma quintessên- 
cia de goso espiritual 
em todo o trabalho de 
observação. Vem lo- 
go sonhos artísticos. 
ideas bizarras, fermen- 
tos de phantasia I 

Mas na rua em que 
moro é que eu gosto de 
passear os meus olhos 
demoradamente. 

Conheço quasi to- 
dos os visinhos, gente 
burgueza. com horas 
cerl.is de entrada e 
de sabida, obedecendo 
ás leis do trabalho 
Conheço o sr Pereira 
do Empório, o olle- 
mão da lavanderia 
mme Rosenta!. massa- 
gista, sempra com a 
sua eterna bahse re- 
cheiada. as duas ir- 
mons inglczas de olhos 
ozues e cabello» loi- 
ros, ambos sorridentes 
e ambas iiiois ou me- 
nos bonitas ; conheço 
o penteadeira, uma 
madamo trintona com 
um penteado tõo alto 
com a "Torre fiiffel.. 
Conheço-os, emfim. a 
todos. Desta masso de 
gente tão variada nos 
misteres como no ca- 
racter, destaca-se. po- 
rém, impondo-se á mi- 

"--————^-—-———-——^— nha particular   estimo* 
a fronceza de olhos 

grandes e scismadores que tem o marido na guerra. 
Desde que clle partiu ha mais de um anno. ella 

nunca mais sahiu de casa. Ninguém a vê á janella 
senão ás segundas-feiras c ó hora em que o carteiro 
entrego a correspondência.    Ella não o   deixa   sequer 
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luJdnle. dolluif transli^uradamenle estúpido, sen («do 
deante da velha meza de pinho onde se afulhavam 
grossos livros e bríincas üra^ de papel, dolorosamen- 
te   ptrnsou   na   ti ura   nova   do   Serra   .Wansa. 

Foi no Pereirão. na chácara do Pereira o. no -•a- 
iTiu das . lun■iiiriras —muito bem se lembrava que viu 
Anniía pela primeira \ez F.Ila Ira/ia um vestido de 
merinó i ôr de morando ate pouca aftenvão lhe dera. 
.Só mais tarde, no baile do Pindella. o .. \ esçío.., conhe- 
i eu-a com mais intimidade. Dani, aram junlos toda a 
noite, ambos muilo felizes, ambos muito enleados... 
l Quantas recordações, então, daqueila manhã de junho, 
ile macia nevoo. em que encontrara, de volta da Aca- 
demia, as I res Cirai,as que sahiam tia rgreja de 5. 
Iran cisco! Annifa Ira/ia um cravo mu ito rubro. Ellc 
achara ímdo o cravo: ella !h'o dera. corando. no seu 
enleio gracroso. Ellc. Alvarenga, era tão feliz amando- 
a Quantos  altos  caslellos  d esperanças    construirá I 
A que He amor era to tia a sua vida. Não. não podia 
\ivrr sen.Io o mizero espectador da ventura do Pes- 
tana 

í: Alvarenga. debrii(,ando-se sobrr a meza, lar- 
gamente  chorou. 

Clareava já o ilia matjuadamente. I m -^ino leve. 
claro tangeu pela doçura da madrugada. Passos fortes 
resoaram pela calçada No quarto \isinho alguém tos- 
siu 1". tudo novamente cahiu num silencio alto e pro- 
fundo 

Depois, mais lor>ge. no ar forte da manha, outro 
sino   lan^eu,   mais  leve.   mais   claro 

Sabino, o moleque do Alvarenga, saltou tia es- 
(eira    hnrolou-a  e    i oll icou-a    a   um    canto    do    ct^rre- 

dor.   junlc 
já   devia 
"sinhô_.    o    seu 

vassoira. Era hora do café : o "doutor., 
ir esperando. E que bom que era o seu 

branco.. ' Não. não podia deixal-o 
assim a esperar, a esperar. . . Eoi logo á cosinha es- 
buracada e negra ; soprou uma braza. fez lume. A 
água chiou, ferveu : deitou-a ao coador ; passou, re- 
passou  o  café :  estava   prompto. 

E agora, nessa manhã serena de Paschoa. ]ã os 
sinos rc pi cavam todos juntos no céo alto. E o povo 
passava,   emlomingado.   feliz. 

Sabino chegou á porta do quarto do estudante. 
Bateu de leve : Alvarenga não respondeu, Com certe- 
za que não ouvira. Bateu mais lortc. mais forte na- 
da, ninguém abria ' Que seria r1 Sabino espiou pela 
fechadura estava escuro Eorçou o trinco e abriu 
com cuidado a porta ., , Mas ai '- atirou com estron- 
do  ao  chão o  café  e  sahiu   grifando ! 

D um   gancho  de  rode   preso  ao   batente,   pendido, 
enforcado,   roxo,   desfigurado,   o   Alvarenga.    E  e   corpo, 
na   sua   casaca   negra,   dançava,    balançava    lamentavel- 
mente,  como  os  sinos  alegres  que  lá   fora balançovatr 
dançavam  no  atto  das forres... 

Serra Wansa. muito disfrahido, informara mal o 
desvenfuroso Alvarenga. Annifa, a mais graciosa das 
Graças, não era a eleita do poeto. O Visconde con- 
fundira descuidosamenfe os nomes Pestana, o burila- 
dor dos "Olhos d EIvira.. era noivo dígnez. a more- 
na  dolhos tristes c  lábios grossos  d escarlale . . 

CAI DP  LfCTNA e RUV DO VAL 

O dr. l.loy Chaves posando para ..A Cigarra., após a posse da pasfa do Interior, que acaba de ser-lhe^confiada, 
Estão ao seu lado. entre outras pessoas, os srs. senador Lacerda Erenco. drs. Mario Tavares. Augusto 
Freire  da  Silva. Carlos Meyer, Vicíor  GjJinho  e  prjle^or  Frontino   Guimães. 
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A PARADA DE QUINZE DE NOVEMBRO 

A^iíirruí^cni que conduziu os sr. Consclhtiro Rodrigues Alves, presidente do [>íado, e dr. Eloy Chaves, 
secreleno dn ,iu>lisa c Segurnn^o Publica, em revisla ás tropas que. lomerom parte na Parida de 

Omnze  de    N membro. 

P'UMEM   CIG,\RRC)!S     Sl-Sl.. C  " ;\\ÁRIA,. -Que quer  você' o Anselmo  é  um sonhador, vr 
ve entre  es nuvens e  deixa fozer o  que  os  oulros bem 

íalava-se diante do Simplicio de um homem que entendem No fim de contas é um homem sui generis... 
se deixara   subjugar  pela   sogro. MI C       I 

-Um  homem deve  ser  um   homem' disse  um dos "No0-  ^P1'""  0    ^mplicio.  e   um    homem    sw 
presentes. so^rar/s. 

CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO E MUSICAL 

Aspecto da sala de espera das alumnas do Conservatório, ás sete   horas da  noite 
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approximar Ainda elle mal dobrou a esqui- 
na, já suas brancas c afiladas mãos gesti- 
culam no ar e checando ao meio da rua 
I0130 o sua vozita pergunía num fom ancioso : 

—Avez vous une letlre pour mo/? 
Ora, hoje o carleiro. pela primeira vez. 

fez com o dedo que não. e vós não pode- 
is imoginar que [fansíormavão se operou 
de repeníe naquelles olhos de mulher aman- 
le e amada. F.u vi rolarem de seus olhos 
copiosas lagrimas e ouvi depois um grifo 
agudo. Quando indaguei de um visinho, 
lambem francez. do que ha\ia oceorrido. 
eile linha tremuras  na   voz. 

Ausência sem ca rias é pre^-yu) de 
morfe.   rous-Sátez ? 

Agora o que posso dizer-vos ao ceifo 
é que se elle elfecíivomenle morreu, a Fran- 
ça perdeu um filho valoroso e essa pobre- 
sifa que ahi mora um coração que era a 
mais pura imagem dos homens que sabem 
amar. 

S     P,M,I,.,   _')    .(.    Xj    .;,-    \U\ S 

li LIAVO \<\.\ 

A jogadora de bilhar 

O FEMINISMO inglez 
nao conhece emba- 

recos. Em nenhum pa:z 
do mundo como na In- 
glaterra, as mulheres che- 
garam aos e.xfremos das 
reivindicações do seu di- 
reito, desde os políticos 
aos economistas. 

E' preciso viver a 
própria vida e conformal-a 
o melhor possivel com a 
própria   vocação. 

Esfa deve ser a con- 
vicfão da senhorifa Ruby 
Koberts. que não tendo 
descoberto outra vocação 
senão a do taco, decidiu 
fazer-se jogadora de bi- 
lhar. 

Para se comprehen- 
der o extraordinário dn 
caso, basta   que se saiba 
que  na  Inglaterra  exisfem o nosso dislinclo 
jogadores de nrofissão aíé VEiRA. adm 
de   bilhar. ^o quai deu 

A senhorito   Koberfs um jornal vc 

AS REGATAS EM SANTOS 

Lãdas  (furtiiiir  AS  grande*  rcijnltis  qur   tiidbdm  dr 
re.iliscir-^f pm    íantov 

decidiu estender a prolis- 
>ão. que parece lucrativa, 
até ás mulheres c começou 
por ella mesma. O seu 
dchui foi bnlhanfissimo 
em um ma/ch de cararrr 
bolas venceu o jogador 
Cook. que tinha a fama de 
invencível. E desde aquel 
ie momento a sua fama 
dcsapparcccu. 

Miss Roberf. que, entre 
parcnfhesis. é moça e bo- 
nita, com um eltno ae au- 
fhenlicos cabellos casta- 
nhos, abundantíssimos, que 
ao reverberar das lâmpa- 
das sobre o fundo verde 
do panno, deve lomar to 
tahdades de ouro. percor- 
re as principaes cidades 
inglczas, desafiando e ac- 
ceifando desafios, que lhe 
têm dado muito dinheiro 
a  ganhar. 

n.lletfd de imprenso dr. LL'I/ SII 
inistrador do "Correio PüulisEanu.. 
grande   impulso.   Iransformando-o em 
rdadcrrdimenie moderno. 

rumem  ciçíarros 
-SI-SI.. e -MARIA. 

— Este papagaio que 
aqui vês tem mais de no- 
venta annos, . . 

— Pois fique sabendo 
que ainda está bem verde 
para a edade que  fem I 
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Curiosidades. 

Um processo . . .musical teve ha pouco de decidir 
a magisírafura da Ci(y. por «desharmoma» cníre o ce- 
lebre pianista Padercwski e um seu collego. que se 
annuncrou em Londres, para uma série de concertos. 
em letras escandalosas, como -o egual de Padernwsky . 
O grande artisfa. que deveria (a musica adoça os cof- 
tumes) precipitar-se para um jury de Londres neceifar 
sorrindo o replo e no teclado provar o contrario, pre- 
feriu processar o seu emulo por delicio de •dilfuuia- 
ção'  !  Por um  pouco  que  não  lhe enviou teslemunhas. 
e era anfes o coso de um duello... de lusas. 
tribunal inglez "considerando que. si o pianisla 
c-m questão deu na oceorrencia moslra de certa 
presump^ão. todavia não causou prejuízo á re- 
putação de seu illuslre emulo. e accordou em 
que seu delicto independe do Código Penal-. 
O tribunal funecionou evitienfemente como «jui- 
7.0 musical» e sem haver requísifado. como se- 
ria de justiça, uma audição de ambos para jul- 
gar com equidade ' Mas os juizes em geral en- 
tendem de ludo h por isso Paderewskv vai 
appellar da  sentença. 

OS íiíms falantes, nclem bem. films repas- 
sados que reproduzem sons, vão existir 

breve ao lado das filas de cmemalographo Ü' 
a pholographia da voz. descoberta pelo dr. Ma- 
rage. que o-s fornecerá. De Londres vem a no- 
ticia de experiências que coroarem d^ êxito as 
pacientes indagações do sábio. A pholographia 
registra as vibrações da voz numa linha tremi- 
da, regularmente, segundo o som dos vogaes e 
apanhados pelo oppararelho inventado. Para 
fazer falar essa hnha tremida corlo-se o papel 
acompanOando os denles da serra da fita. Fa- 
çam-se agora passar essas sinuosidades deanlc 
de uma cslreila femla aírovez da qual escapa 
uma correnle de ar. e este sahirã entre cada 
dente, reoelindo as palavras registradas. Quan- 
do o apparelho se aperfeiçoar, func-innará me- 
lhor que o phonographo. pois supprime Iodos 
os atinclos c vibrnções mefallicas. para só dei- 
xar subsistir as vibrações aéreas tão intensj- 
mcnle como se desejar. Esse appnrclho será o 
phonographo verdadeiro do futuro e resolverá 
de vez o problema dos cinemas animados fa- 
lantes. 

Jeanne  Willèmc 

Damos nesta pagina uma poesia da dis- 
fincla aclriz Jeanne Wdlème. uma das princi- 
paes figuras da Companhia Hranceza do  5. José. 

Jcíinnc Wilicine é uma fina cullora das 
letras, como se vê pelo inspirado trabalho 
que offereccu á "Cigarra., e no qual. como é 
mifural, transpniet t m os seus respeitáveis sen- 
timentos pnlriolicos 

A nova colLiboradora d""A Cigarra, é um 
nome consagrado. A importante revista ** Je Sais 
loul„. de Paris, tem publicado varias prodm- 
ções suas. 

E' mais uma excellenfe ncquisição que fi- 
zemos. 

O 

Uma pcqueniíã de Ires annos c levada pelo 
pae junio ao leito materno, para ver uma irmãzinhü 
que  acobcivo  de   nascer. 

erguida nos braços porá ver bem a recein-na- 
scida.  a  pequena,    profundnnu nlc   intrigada, exclamou i 

— Chi !   . . 
— Chi. po,"quc minha filha ; pois não achas 

bonila  ti  tua  irmãzinhe ? 
— Acho 
— Então estás contenle ? 
— Não. 
— Ora essa ! e    porque ? 
— Eu  gostava mais  que  fosse  um  papagaio. 

oo- o 

A LA GLOIRE DE   NOS HÉROS AVIAIEUKS 

Ce sont nos grands oiseaux qui passent 

Aux  premiers feux  du   jour  Ia   balaille  commenLe : 
Les bailes,  les shrapnells. les obus  meurlricrs 
Eonl un chasse—croisé qui loujours recommencc 
Et  lait des  trous  affreux  aux  bailaillons serres . . . 
Soudain.    dans   le  lointain.   on    dirait   dun   bruit   daile 
Qui  bicnlol   se rapproche en   devenant plus forl; 
El nos pelils soldats. au  milieu  de   Io grèlc 
Des coups. lèvenl  les yeux ...  et  redoublent  defforf : 

Ce sonl nos grands oiseaux qui  passent. 
Qui sen  vont.  troversanl    lespace. 
Dans leur  beou  vol  audacieux ; 
lis sélancenl. planenl . . .  s arrètent .    . 
El.  quand   leur besogne esl bien faile. 
Vi<e  iis  remonlcnl veis les Cieux. 

Leur Iravail esl terrible eulonl que redoulablc 
A ces héros de Tair donl Ia  bouillanle ardeur. 
Sans  crainte  du  péril  et  toujours  indomptable. 
Sait  juslement  chãíier  le  crime  sans  pudeur. 
Quand  il  fauí  repérer un  endroit  slraiégiquc 
Qu donncr les leçonaux bandes d assassins 
Qui font de linnocenl  leur viclime trogique. 
Au  ciei en  voit surgir  un  bourdonnent  essaim : 

Ce  sont  nos  grands  oiseaux   qui  passent. 

Ah !  bénissons — le tous,   ce courege   odmiroble 
Qui  monlre choque jour son  mépris du   donger. 
Qui risque le marfyr pour une  Paix   durable. 
El qui    courl   à    Io    morl    . .    pour   nous   mieux    proteger. 
Quand  nos soldals de terre et ceux de  Ia marine 
Sr batlt-nt en Lions centre   lenvohiíseur. 
Nos chompions de i air. en  éloile divine. 
Leur  monlrenl  1c  chemin  pour  bien    frapper au  cceur ? 

Saluons  nos avions  qui    possent, 
Qui s en vont. traversonf   iespoec. 
Dons  leur beau  vol    audacieux ; 
Ms sélancenl.    plonent . . .  sorrcíent . . . 
Et. quand leur besogne esl bien faile. 
Vile ils remonlent ver les Cieux .' I 

JEANNE Wil.LEME 



33 - Rua Direita - 33 
(Casa   fundada   ha   38   annos) 

Kecebtu    colossal     c    bem    escolhido 

"'  sorlimenio    de N  

Roupinhas   para   creanças 

Cosfumes  a   "caçador.,,   á 

"marinheira...   "Russos.,  e  muitos 

outros  para   todas  as edades. 

Roupas feitas para homens e rapazes 

Enxovaes completos para collegiaes     = Secção de Camísaría e optima Alfaiataria. 

FUMEM 
III' 

91= Pérola. 
São os 
melhores 

Teleph.,  4695 

tnd.   Tclegi aphico : 

"Stoffa„ 

Rua Quintino Bocayuva. 46 

Stoffa Baptísta & C 

LHAMA-SE a attençao dos Ex.™s Cava- 
lheiros sobre o explendido e barato 
produdo "STROBINA,, 
para limpar chapéos de palha,  pa- 
namás, chile, etc, etc. 

Como o preparado é garanlidamente livre 
de ácidos, não abre a fibra da palha, não 
dilacera a linha da costura, nem dissolve a 
colla empregada para dar formato e resis- 
tência    ao    chopéo.  ^■————■•— 

Com uma  cscovinha de dentes,    depois de 
l_JÍ5(Jl     «gitar bem  o  liquido,    lava-se    o    chopéo 

Depois    p.iSba-se    um    pouco dágua  para 
obnr o  brilho e deixa-se seccor á sombra. 

EFFEITO   SURPRUHENDEKTE 

Frasco 1$000 
Vende-se nas casas sepínles: 
D. Roque da Silve. Luiz de Souza, 

Teixeira cÇ Martins, Casa Lebre 
e Januário Loureiro. 
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JOAOSINHO.    iíalonte filhinho  do sr.  .José da  Cosia 

Boucínlwtf 

Pk RECOCOPEUSA 
|UM cortino immundo, situado cm cerla 

rua do tiom Retiro, habitava paupérri- 
ma família de operários italianos, isfo' 
é. marido, mulher e Ires filhos. Maria, 
a mais velha, contava apenas sete an- 

nos. era uma menina muito boa e íra- 
balhadeira ; dos outros dois pequenos, um linha Ires 
annos  e o  outro  apenas dez  inezes. 

Naquelie bairro, todos conheciam Mariucha e 
muito a rstimavíim pelo seu bom caracter e meiguice 
natural. 

5e poe era empregado em uma fabrica de calca- 
dos, sua mãe. nas horas que linha livres, pesponlava 
sapatos para ajudar ao marido; emquantos ambos Ire- 
balhavam, Mariucha tomava conta dos irmãosinhos. c 
não eram raros os dias em que o limpeza da casa e 
mesmo a lavagem da roupa eram deligentemenle feilas 
por elia. 

Pobre pequena. tSem poucas nas suas edade co- 
nhecem a necessidade de trabalhar: mas. é, sem du- 
vida, ainda menor o numero das que co prehendcm 
essa necessidade. Ella tomava o sério as suas obriga- 
ções, nunca deixando os cuidados do casa para sara- 
cotear nas ruas com os moleques, como faziam as ou- 
tras creanças. E. quando chegava a tarde, á hora em 
que todos repousam, e em que a peíizada nas calça- 
dos  brinca  com  grande  algazarra, ella se   divertia tran- 

Jornai das Creanças 

quillamente a fazer vestidos para sua boneco de panno. 
sentada num  degrau  da   escada 

Que anjo ! diziam os vizinhas   Que o céu a proleja. 
Assim corria o vida. colmo e loborioso. olé que. 

num dio pordocenlo e humido de Maio. foi annuncia- 
do pelos jornoes a declaração de guerra da Ilalia ó 
Áustria. 

Bandos de reservistas olislovom-se quotidionamen- 
le. e. entre acclamoções enfhusiaslicas. partiam para 
reconquistar os dois retalhos queridos do sol natal, 
num   rasgo  heroiro  de  patriotismo  e   coragem. 

A Pátria chamava : Antônio, o pae de Mariucha. 
era forte e destemido : arrumou suo trouxa, despediu- 
se da família, entregando á mulher uma pequena eco- 
nomia  que  fizera,  e emborcou. 

Passorom-se os primeiros mezes sem novidade 
alguma. Mav em princípios de Outubro, ou tosse por 
excesso de fadigo, ou porque lhe causasse muitos tor- 
menfos o posição arriscada do mando, a mãe de Mo- 
riucha adoeceu. Entrou em coso o lueto. e. depois, o 
miserio   completo. 

A um conto escuro do quartinho afijolado. ocho- 
vo-se estendida a pobre mulber. sem signaes de me- 
lhora. Os meninos cresciam sempre travessos, tornan- 
do-so  coda  vez  móis difTicil  o  manutenção  do  fomílio. 

Hovio quosi meio horo que o enferma repousava 
depois de umo horrível noite de insomnio. num somno 
benéfico  e  reporador. 

A vizinho coridoso Icvóro comsigo os dois pe- 
querruchos, incumbindo-se de doT-lhes de comer e 
guordal-os durante  o dio.     Mariu^io,  no   penumbra  si- 

O  irrequielo  JOSÉ',  filhinho do s.  J.   de   Freitas Tinoto. 
estimado negociante  nesta   praça 
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CASA hKANCA. 
Tom bola   -   Rrinde   -   ÍSoneca 

1— M commeniorai,ão cio I .o 
'—" (Hinivfrsano Ja inaugu- 
ração da C asa ftrõnca. sita 
á Rua Oireita 2^. o qual se 
dará a 2^ de Dezembro p 
luluro, os seus proprietários 
resolveram distribuir ás vrean- 
i,as suas fre^uezas bilhetes 
que darão direito ao sorteio, 
lie unia linda e riquíssima 
" ftoneca..   ja   em    exposição 

Os bilhetes serão dtstri 
buido^ com os trocos tta^ 
consumações, em nossa casa. 
ns creonças. de agora, até n 
din 22 de Dezembro e o sor- 
teio será em 2"b 12 -(íl "S. 
com a Loteria desse dia. da 
L apitai   Federal 

Basta! 
"Ai '   Não   me   lale*^   de    si'"'^ 
"NãU   me   líile-   de    esperança, 
"Queeu bem sei que são menliríiv 

■Qut- se de^fa/em, i re^pisu 

I \G\ Mít.S   V \RflLt   \ 

Não   procures  anirnar-me. 
Que eu  conheço   a   minha  historia 
Cé^o I   F-u  tlesfiz   meu   futuro .   . 
"Ai '   Não   me   fales  de  gloria 

Cri   nrt  Justiça   e   no   amor. 
Sempre   quiz   luz   e   bonança 
F.   vi  a   crença  desfeita . . 
"Não   me  fales  de esperança 

Respeitei   sempre   o   direito 
t calmo.   Feliz,   sem   iras. 
Sujeitei-me  a    umas   normas. 
"Que   eu  bem   sei   ciue   são   mentiras. 

Í ive  em   pa^a  a   ingratidão 
F  o duro mal   que   não  can^a 
F>a>fa I   Não   quero   illusões, 
"Oue  se  desfazem,  creança. 

S.   Paulo iui 5 

DINAWER1CO RANGF 

Oo Pmmmmm 
Arlisiri ! eleva   o   pensarm-nio .    . Ufana 

A   alma, na   alma das cousas  imprevistas, 

Amolda o   verso   á   fôrma    a   idea    explana. 

Pala   na voz   de   Iodos   os arlisias. 

Ourives   da  .Arte,   da   arle   soberana 

Jóias enliora.   e,  deus   dos   coiorislas. 

Na eslrophe,   para  a líraça   parnasiana. 

Põe   reverberos   de  oiro   e de   amethyslas 

Depois no throno   egrégio   em   que te animas. 

Ama   e ranta o esplendor  da nfilureza 

Xuma   seara   magnífica   de  rimas ! 

Ama,  e deslumbia   o teu   amor   Iranquillo. 

Canta,   e   celebra   o   culto   da   belleza 

Na   pompa   modelar   de  teu estylo ! 

Santos.    MM *) 

FÁBIO MONTENEGRO 

Um rei original. 

Luiz II da Baviera era sombrio 
como um cavai Io selvagem. Nunca 
desejou ter entrevistas com o impe- 
rador Guilherme I. pelo temor de 
que em Berlim fosse celebrada com 
muita   pompa   a   sua    vassallagqm. 

Uma vez um jornal oflicioso do 
norte da Allemanha. tendo publicado 
um resumo antecipado de uma entre- 
vista dos dous soberanos, loi obri- 
gado a desmentil-o três dias depois. 
Luiz   II havia  deixado clandestinamen- 

te   o   sua   capital  c se havia refugiado 
nas   itionlanhas- 

Gostava dessas lugas que pare- 

ciam lances theatraes. Os seus mi- 
nistros — narra Victor Tissot — fi- 
cavam ás vezes quinze dias sem sa- 
ber onde se encontrava o Rei. F.m 
l/i73 tiveram que o procurar para 
um negocio muito importante; o Rei 
havia partido para a Itália, a caval- 
lo. através do Tyrol. e os ministros 
tiveram que se sujeitar a galopar 
durante dous dias e duas noites an- 
tes de  alcançal-o. 

F 
Ca5tEllãE5,GIga,BiDCQnds e Quiz ftü 
-    ÚNICOS  ENCONTRADOS EM   TODA A PARTE,    - 

umem só Cigarros 
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de    Almeida    (um    prefinho    de 
mola ). 

4.o   —   prêmio      Aloyde    Ferreira 
( uma boneca ). 

5.o   prêmio   —     Francisca     Preyer 
um palhaço) 

6.o prêmio  —   Bella    de   Camargo 
(um  carrinho com  urna   boneca). 

7.o prêmio  —   Alfredo  Velloso  (um 
gvmnasfa). 

8.o prêmio   —  Lais de Mello (dois 
palhaços). 

9.o  prêmio  —   Luiza   Auricnnel (um 
carrinho). 

10.o   prêmio  —   lolanda de Queiroz 
(um  palhaço). 

11.° prêmio— Oscar Abreu (um bo- 
neco de  mola). 

12 o prêmio   —    Mana    Ferreira de 
Castilho  (um   palhaço). 

13.o prêmio   —    Zuleika   de   Abreu 
(um palhaço   com  lambor). 

14.o prêmio    —    Beatriz    Ratto   (um 
boneco). 

15.o prêmio    —    Anfonia  da  Cunha 
Camargo (uma   boneco), 

ló.o   prêmio     —     Durval    Puiggari 
Ramos (um  palhaço). 

17.o prêmio   —   Helbert   Levy    (um 
palhaço). 

18.o  prêmio  —   Trayde  barros  Fer- 
reira  (um   palhaço). 

IQ.o prêmio    —  Julia    Abitbol   (um 
periquilo) 

20.o  prêmio  —     Maria    Apparecida 
dr Góes (um palhaço). 

21.o   prêmio   —   Alberlina    Pimentel 
(um palhaço). 

22.o  prêmio —   Laurinha   Maria  Ay- 
rosa  (um lambor). 

23.o prêmio —  Ires Cosia Machado 
(um   navio). 

24.o  prêmio    —    Percy     Levy     (um 
palhaço). 

25.o prêmio —    Maria Slella  Aran- 
les (um   baldinho). 

26.o  prêmio   —     Vicenlina     Pereira 
de  Queiroz (um  periquilo). 

27.o   prêmio   —   Hélio   Pereira    de 
Queiroz (um palhaço). 

28.o prêmio    —    Boanerges      Kalto 
(um navio). 

2Ç>.o   prêmio   —  Fábio Sampaio Vi- 
dal   (um  palhaço). 

30.o prêmio   —    José    Cabral    (um 
navio). 

31.o   prêmio     —    Hildebrando     de 
Caslro (um palhaço). 

32.o  prêmio  — José   Siqueira  (uma 
trombera). 

33 o prêmio — Assumpla  Guagliella 
(uma busina). 

34.o  prêmio  —  Anlonio    Bruno  (um 
boneco). 

35.° prêmio  —  Laura   Maffei   (uma 
Irombeta). 

36.o prêmio   -—     Apparecida    Sam- 
paio   ^idal  (um   bébé). 

37.o    prêmio      —     Durval     Tavares 
Fernandes   (um brinquedo). 

38.° prêmio  —   Helena de Camargo 
(um    bébé). 

3Q o prêmio  —  Dorival   Brasil (uma 
busina). 

40 o prêmio —  Dagoberfinho   Salles 
(um  brinquedo). 

41.°    prêmio    —    Malalda    Juliano 
(um  boneco). 

42.o   prêmio     —     Henrique    Bastos 
(um  brinquedo). 

43.o prêmio — Miguel  Pimentel (um 
palhaço). 

44.o  prêmio    —    Santinha    Siqueira 
(um   brinquedo). 

43.o prêmio   —  Jenny    Blandy    (um 
brinquedo). 

29.o CONCURSO 

A    solução    deste  concurso é: 

ALTINO ARANTES 

Acederam e têm direito ao sor- 
teio para adjudicação de um prêmio 
de 10$000 e outro de 5$000. e ma- 
is 40 outros prêmios em bellos brin- 
quedos os turunas cujos nomes pu- 
blicamos abaixo. 

Esse sorteio realizar-se-á do- 
mingo. 28 do corrente, á uma hora 
da tarde, no salão do Conserva- 
tório Dramático e Musical, á rua de 
S.  João. 

A hora é muito bôa. porque, 
após o sorfeio d' -A Cigarra», as 
creanças poderão ainda assistir ás 
<matinées•. que no mesmo dia se 
realisam nos fheatros e cinematogra- 
phos. Antes de duas horas, a nossa 
reunião estará terminada Começare- 
mos  o  sorfeio  á uma hora em ponto. 

Eis a listadas creanças que têm 
direito o  este sorteio : 

Lydia Coelho. Marina Ferreira. 
Alzira Ferreira. Angelina Ferreira. 
Sylvia Hell. Ruth Duarte. Maria Du- 
arte. Daisv Ribeiro. Halley Ribeiro. 
Maria da Gloria Ferreira. Rosa Ver- 
na. Maria Antonia da Costa. Wal- 
demar da Costa. Haroldo Levy. Leo 
Levy. Wanda Levy. Herbert Levy. 
Percy Levy. Roberto Levy, Vicente 
Lapasfine. Raphael Aurienne. Luiza 
Aurieme, Mario Verona. Alfredo Ban- 
deira. Nilda Verona. Victor Laurino, 
Miguel de Mattos Pimentel. Carme- 
linda Pimentel. Feliciano Pimentel. 
Bella de Camirgo. Beatriz de Ca- 
margo. Paulo de Camargo. Elisa de 
Camargo. Helena de Camargo. Ma- 
ria Apparecidn Góes. José Cezar de 
Góes Filho. R. Beatriz Ratto. Va- 
lentina Ratto. Helena Ratto. Nicolau 
Rafto. Boanerges Ratto. Laís Mello. 
Jenny Mello. Adolphinho  Mello. Zul- 

mirinda Guimarães. Francês Dale. 
Andréa Worms. Gastão Worms. 
Mnrcello Worms. Maria Mendonça. 
Jenny Blandy. Jandyra Blandy. Sen- 
dy Guimarães. Armando Ratto. Af- 
fonso Ratto. VValler Ratto. Waldemar 
Ratto. Ada Ippolilo. André Ippolif.-. 
Jandyra Chíigas, Jurandyr Chagas. 
Noemía Chagas. Elvira Brescíant. 
Deolinda Leite. Mana José Leite. 
Sohemes A. Arruda. M. Juüa Arru- 
da Pinto. Alcides Veiga. Maria Cor- 
delia Pereira de Queiroz. Renato 
Pereira de Queiroz. Hélio Pereira 
de Queiroz. Rodolpho Pereira de 
Queiroz. Maria Stella A. Arantes. 
Malalda Barone. Assumpla Qua- 
glieta. Smirne Barone. Lydia Maffei. 
Oswaldo Maffei. Dario Russo. Wal- 
demar Maffei. Laura Maffei. Elvira 
Russo. Júlio Dante Russo. Mana 
Eslher Leite Mamede. Djanira Mar- 
condes Machado. Joanna D*Are de 
Camargo. Jayme Gomes dos Santos. 
Maria Gomes dos Santos. Maria da 
Conceição Gomes. Maria José de 
Oliveira, Ophelia Assumpcão Mo- 
freila. Sebastiana Franco. Nadia d' 
Abreu. Aracy dAbreu. Maria Lavi- 
nia dAbreu. Alcvone Araújo. Luiz 
Ruffo. Alfredo F. Velloso. João Vel- 
loso de Andrade. Sotero Pedroso. 
Joaquim Barroso de Vasconcellos. 
Belkis B. de Vasconcellos. Sebas- 
tião Barroso Vasconcellos. José 
Barroso de Vasconcellos. Berlha 
Unger. Oplulia Alhayde. José Luiz 
Luzzi Russo. Draga Pacfa. Raymun- 
dinho Pereira. Ocfavio Gonzaga Fi- 
lho. Maria de Lourdes Soares. Zoé 
Soares. Joãosinho Arcas. Jeronymo 
Ippolilo. Francisco Paulo Caninêo. 
Titã Veiga. Ricardo Valle. Joviano 
Urbina Telles. Josephina Lobo Vian- 
na. Heloísa Lobo Vianna. Júlio Ar- 
chambeau. Camílla Grossmonn. Gi- 
selda Moreira. Sophia Pupo Noguei- 
ra. Cândida Pacheco. Alice Cardo- 
zo Cavalheiro. M. Adelaide Siqueira 
Malta. Maria José de Oliveira. La- 
vínía Rudge Ramos. Durval Puigga- 
ri Ramos. Waldomíro Puiggari Ra- 
mos. Urania Fontes. Jupyra Fontes. 
EulogioMarlinez. Henrique Schroe'er. 
Hermenegildo Urbina Telles. Irene 
de Paiva Manila. Dorival Brasil. 
Magno Gomes dos Santos. Manoel 
Gomes dos Santos. Waldemar Mes- 
quita. Nicolau Nova Campos. Ma- 
rio Magine. Rubem Ferreira Salva- 
dor. Laurinha Maria S. Ayrosa. An- 
loniela Milano. Benediclo Milano. 
Basiho Milano. Henriquetfa Carlini. 
Sylvia Justina Pereira. Durval Ta- 
vares. Fernandes. Hylda de Camar- 
go. Pafuncia de ^>ouza. Maximiano 
de Souza. Jandvra de Paiva Maniín, 
Clovis    Abreu    Sampaio.  Zeleika   A- 
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lenciosa    da   alcova.     apoia-sc a  sobre   uma  mesa  de 
pinho, escondendo a   cabecinha  entre  as mãos. 

ÍZUQ não pôde mais agüentar aquella exisfencia. 
^eus bracinhos descarnados lém a cor da cera. e sob 
as pestanas negras um sulco arroxado atlesta os 
maus  tratos dos últimos  dias, 

Aqueile serviço todo é pesado demais para os 
seus frágeis sete annos. A magra refeição, quem pre- 
para é ella : quem faz o fogo. quem lava a roupa, 
quem limpa a casa. é ella... tendo, além do mais. a 
alllicção de ver sua màe doente e seus irmãosrnhos 
sem   pão. 

Não é possivel continuarem as cousas desse mo- 
do. Si ella também viesse a adoecer... que seria feito 
delies todos? lomando enlão uma resolução enérgica, 
atira sobre os hombros um chalesinho velho lodo ras- 
gado,    e    sai.    fechando  a   porta   com   cuidado. 

O tempo não era lirme. mas a rua estava clara 
e alegre. Basta um pouco de sol. ás vezes, para írarts- 
lormar em nosso espirito as más disposições, quanto 
mais no de uma creança, onde os pássaros negros 
não podem fazer ninho. Poz-se a andar, a pequena, 
um pouco mais animada pelo frescor da manhã, em- 
bora sentisse seu eslomagosinho bem fundo, e as per- 
nas bambas. 

Oue havia de fazer ? .. hlla tinha lanla vergonha 
de pedir esmolas.. 

Mais adeanfe um pouco, vinha uma senhora mui- 
to bem vestida, com uma meninasinha pela mão : Ma- 
nucha. chegando-se a ella. perguntou-lhe [imidamenfe : 
a senhora não precisaria, por acaso, de uma creadinha ? 

A passeante olhou-a rnuito admirada, e poz-se o 
rir daquelle feitio de creada... depois, dando-lhe um 
tapinha na bochecha, continuou o caminho, tomando 
aquillo por um brinquedo, sem poder imaginar a misé- 
ria da pequena, visto o seu aspecto ordeiro e a^seiado. 

Ires ou quatro vezes seguiram-se scenas seme- 
lhanfes a esta, sem resultados mais satisfactorios de 
que o  primeiro. 

Mariucha continuava a andar, os olhos cheios dç 
lagrimas, já descorçoada. sem saber qual partido to- 
mar, quando, ao pé do muro. bem sobre a poeira da 
calçada, viu luzir alguma cousa... qualquer cousa que 
brilhava muito... não podia saber o que fosse- Àppro- 
ximou-se mais. e viu que era uma jóia. Agora, entre 
seus dedinhos encardidos. tinha suspensa a uma cor- 
rente de ouro uma linda cruz cravejadj de brilhantes. 

fira sem duvida um objeefo fino. e devio valer 
muito dinheiro. Seus irmãosinhos tinham fome. e sua 
mãe precisava remédios ; era. pois. bem mais justo 
que adquirisse com elle essas cousas indispensáveis, 
do que deixal-o ao buxo dos ricos. E, no bolso da 
pobresinha. foi a cruz preciosa encontrar-se com um 
naco  de  pão   preto,   duro   como   páu. 

Mariucha senfia-se mal. Uma certa cousa. um 
tanto incomnioda. dizia dentro de si.- Não... esse ob- 
jeclo não é teu.  5i o guardares, serás umo ladra ! 

tssa voz. cro a voz da consciência... Sim. da 
severa consciência, que nada esconde e muito faz sof- 
frer ás almas delicadas. 

Ainda caminhava no me?ma rua o ultima pessoa 
que a italianinha inferpellara : era uma velha alta e ma- 
gra,  linha   uma  cora  exquisito  e  trajava de   preto 

A menina quiz correr alraz dello poro perguntar- 
lhe se oquello joio lhe perfencio. mas. openos dero 
alguns passos, que na esquina dobrava um bonde, c 
a velha embarcara nelle. Nem ao menos sabia ler pa- 
ra conhecer o lefreiro que levava o bonde, mos tom- 
bem de nodo  lhe valerio   isso. 

O que deverio  fazer pensava  ella?... 
Vem cá, menina, escuta ; não viste por acaso uma 

corrente de  ouro.   com... 
Era a primeira senhora que voltava com o filho 

para procurar o joio perdido. Moriucho. muito contente, 
poz a  mão no  bolso,  e  entregou-lha    immediafomente. 

Onde moras ? E como te chomos ?, pergunfou-lhe 
a  respeitável   senhora. 

Moro aqui perto, dois quarteirões abaixo deste. 
Sou muito pobre e minha mãe está doente. Meu poe 
partiu   para  o  guerro  e tenho dois  irmãos pequenos. 

Está bem. Vae lá minha casa. á conversarei com- 
hgo mais longcmenlc.  E»  uma   boa  menina. 

Assim dizendo, lomou um automóvel e foi-se em- 
bora. 

Mariucha não se fez de rogada: no mesmo dia. 
foi bater ao portão da casa indicada, que era um lin- 
do palacele. todo rodeodo de flores, e pertencia a um 
dos membros principoes do Comi foto Pró-Põtha. 
uma senhora itoliana muito rica que prestava soecorros 
ás famílias desamparadas dos reservistas   patrícios. 

Deram-lhe roupas e muitos cousos boas paro co- 
mer, prometfendo-lhc o móis uma pequena tnezado em 
dinheiro até que o pae voltasse. 5uo mae teve medico 
e  remédios,   tornondo  logo á  soúde    perfeito 

Mariucho vive ogoro muito feliz. Voe sempre á 
casa de suo profecloro. que o estimo devéros pelo suo 
bondade e meiguice. Erequenla a escola todos os dios. 
e. como é inteligente, já começo o escrever passovel- 
menle. Tudo isso. como recompenso do honestidode e 
reefidão que  sempre guiaram  seus  menores ocíos. 

E o popae. nas trincheiras, ha de chorar de con- 
tenlamento ao ler as suas coríinhas contendo esta bre- 
ve historia. 

5.   Paulo.   NovcmKro   de   1415. 

TOTA. 

2».o CONCURSO 

Com enornit- concorrência de 
creanças e exmas. senhoras e senho- 
rilas, reaiisou-se a 14 do corrente, 
no s^lão do Conservaforio Dramá- 
tico e Musica! o sorteio relativo a 
este concurso. 

Antes do sorteio, as galantes c 
intelligentes meninas Alcyone Araújo, 
Maria   da     Gloria    Ferreira,    Lauia 

Maffci e Mafalda Barone recitaram 
algumas poesias, sendo enthusiasfico- 
mente  applaudidas. 

Disfribuimos uma nota de IOS. 
outra de 5$. e mais 45 prêmios cm 
lindos e variados brinquedos. 

Damos em seguida o resultado; 
l.o Prêmio — Uma nofa de lo$ooo 

— coube ao menino Kaphael dos 
Santos, 

2.o 
3$000 
Verona. 

prêmio  —   Uma nota   de 
—   Coube   á   menina   Nilda 

45 prêmios em brinquedos \ 
! .o   prêmio    — Zulmirinda Guima- 

rães fuma   boneca). 
2.o prêmio   —    Octavio    Gonzaga 

Filho ( uma bola de   fooi-ball ). 

3°   prêmio     —    Alberto   Cardoso 



"Vil TXIT A    iniT AI JTJLVJ J. yjS\.     ÍÃJILtSTLMsf, 

«Sociedade Brasileira de Construccões 
/Vpprovada   e   fiscalisada   pelo  Governo   Federal 

CARTA   PATENTE   N.   4 

r^OhA a preslação mensal de 5$000. 
^^  na série  IDEAL,   os   associados 
concorrem a 2 prêmios  em Immoveis. 
sendo o primeiro de 20 contos de réis 
c o segundo de  5 conios. 

Na série C a  contribuição  men- 
sal  é  unicamenle de   2$000.   e os as- 
sociados concorrem  a   15 prêmios em 
immoveis.   no    lotai   de    1 1:240$000. 

A      Mufua Ideal, acaba de elTectuar 
pagamentos de pecúlios em : Cury- 

tiba.  Santa   Vicloria   do   Palmar.  Ba- 
nharão.   Recife.  S. João Nepomuccno. 
Campinas. Estação José Paulino. Olin- 
da.  S. Paulo. Guaratinguetã e em ou- 
tras localidades. 

Pactos, não palavras  !!! 
Todos os  documentos estão em 

quando  completa,    sendo   o    primeiro 
prêmio de   10 contos de réis e   2   de 
500$000 cada um. 

nossa sede.  á  disposição dos srs. as- 
sociados. 

A   "Mutua Ideal.,    já   distribuiu 

Na   série   EXTRA,   ultimamente 
creada.  a  prestação é de  5$0GO men- 
salmente,    e tem  4 prêmios em  immo- 
veis.  sendo o primeiro   de   10   contos 
de  réis. e  3 de 5 conios. quando com- 
pleta. 

entre  os seus  associados, prêmios que 
attingem   a  mais   de 2.500 contos de 
réis. 

A   'Mutua   Ideal.,   já  effectuou 
reembolsos   cujo   lotai    vae   além   de 
õo contos de réis. 

Peçam prospectos e in fon mações á sede Central 

Rvia Libero Badaró N. 53 
í-AIVA i»r»sxAT,, 1íí*4  . 

Endereço Telegraphico :   "MUTVJAIDE.AL,, 

Telephone, 374o                        S.   Pa\llO 



A FORMIGA 

breu Sampaio Vidai. Ameiie Mar- 
ques, Manlia Gonzaga Faro Freire. 
Jayme Miller. Zolifa Miller. Everai- 
Jo Miller. tsther Quirino Simões. 
Kuv Duarte. l'eloisa Kocha. Traydc 
Je Barros Ferreiro. Cecy Miiier. 
Celso de í5riÍo Bastos, Rosinha Gol- 
d feder. Hentz Coachman Júnior. 
Odeffc Souza Guimarães. Fírmino 
Lima. Luiz Gomes de 5. Thiaíjo, 
Maria Gomes de S. Ihia^o. Marina 
Barreto de Amaral. Renato Barreto 
do Amaral. Hilda de Abreu. Hora- 
cio Corrêa. M. Apparecida Ferreira 
Aguiar. Nelly Fonglet. Armando Fou- 
^let. Julieta Flon^leí. Francisco Cer~ 
rufi. Maria de Lourdes Oliveira. 
Olavo de Moura Abreu. O car de 
Moura Abreu. Oswaldo de Moura 
Abreu. Olga Abreu Sampaio. Elza 
de Abreu Sompaio. Celestino da 
Cunha Alves. Vicfor Barbosa Gui- 
sard. Theresa J. Seabra. José Mar- 
tins Botelho. Maria do Carmo Go- 
mes. Maercio de S. e Castro. Mar- 
eio de S. e Castro, Hildebrando de 
Castro. Rachel Justo da Silva. Ma- 
rietfa Almeida Prado Browne. Ara- 
cv Pereira La^os. Helena Leite e 
Silva. Anna Rosa Paes de Barros. 
Renato Mofto Vuono, Nair Leituga, 
Oswaldo Leifuija, Alberto Kurth. 
Adalzira Rocha. Maria Duarte, An- 
tônio Bruno. Maria Anlonietta Fer- 
reira de Castilho. Maria de Lourdes 
Ferreira de Castilho, Maria Angeli- 
na  Ferreiro  de  Castilho,   Maria''The- 

reza Ferrei; a de Castilho, Duilio 5o- 
nini. Oswaldo de Maffos Vianna. 
Mflria de Lourdes Vianna. Maria 
Apparecida Rangel. Benedicto de 
Oliveira, Alberto Cardoso d"Almei- 
da, Herondina Corrêa Bohn, TuÜo 
Leal. Alexandrina Martins Sampaio. 
Nelson Martins Sampaio. Martim 
F. Toledo Marfins. Alayde Vieira. 
Francisco Preycr. Nair Porchaí Bcl- 
leiíarde. José Lidio Dias. Odeftr 
Benedicta Dias. José Siqueira. Ol- 
ga Bratío. Desdemono Sampaio. An- 
tônio Braga, Joõo Raffo, Fernando 
Koch. José Sarmento Vicifos. Ma- 
noel Homem de Bittencourt Júnior. 
José Menezes Faro. Humberto Ay- 
res   de    Lima.    Georgefa    de    Lima. 

Waldyr Peixoto. José Moretra Bor- 
ges. Joaquim Moreira Borges. Ma- 
noel Moreira Borges. Renato Mo- 
reira Borges. Arfhur Lombardi, José 
de Divitiis. Joõo de Divitiis. Maria 
da Conceição Leite. Negrinho. Este- 
linha. Abiiio Soares. Ariovaldo Soa- 
res. Sanfidha Siqueira Schurig. An- 
da Cosfa Machado. Trys do Costa 
Machado, Ne^on da Cosfo Macha- 
do. Olga von Kleine. Eulalia Sam- 
paio. Rachel Ho Rochs Lemenhe. 
Gil Spilborghs. GOIíIPU Spilborghs. 
Uildo Spilborghs. Mario Oprifz Ma- 
rio Amolia Vosconcellos. Elze. Vos- 
conccllos. Alcebiades de Mello. Lú- 
cio Malta. Virgínia Siqueira. Malta. 
Adelaide     Pires    de    Souza     Malta 

30° Concuso c ONSISTE este concurso em formar o nome de 
um grande poeta brasileiro com os seguin- 
tes  letra? empasfelodas : 

l-AEmBO-T    EO    oii-Ervi AR 
Offerccemos um Prêmio de lO$iX)0. em dinheiro, ao primeiro sorteado. 

Outro de 5$000. em dinheiro, ao segundo sorfeodo. e mais 50 prêmios 
em lindos e  variados brinquedos. 

Todos os creonças que nos enviarem soluções devem remetfcr-nos o 
seu endereço' bem cloro e o nome de seus poes Às creonços do Interior 
ou dos Estados que forem contempladas com prêmios em dinheiro, receberão 
a  respectiva  importância  em   vale  postal. 

Pedimos encarecidomente aos nossos pequenos leitores que nos enviem 
os soluções oté o dio 26 de Novembro, pois devido oo numero sempre móis 
eievodo de creanças. somos forçados a compiior "A Formigo» com alguma 
ontecedencio. o que redundo em beneficio de nossos omiguinhos, cujos no- 
mes, vindos o  tempo, não  soflrerão o perigo   do   "corte... 

^ ^ Café 
dos  Andes 

15. Rua 15 de Novembro. 15 
— São Paulo — 

ESPECIALIDADE: 

Café, Chocolate, Mingau, Gemmadas 
e bebidas finas de todas  as qualidades. 

Souza Brandão 

Y^-HANTECLER.. 
^-^ Rna de S. Benío,  57-A 

Telephone.  2283 São  Paulo 

Grande Loteria da   Capital   Federal 

iílHFIli! 1.000:000» (1 íoníor) 
Exlracção em 24 de  Dezembro 

Bilhete inleiro 4o$,      Meio 2o$,     Fracções $800 

Grande Loteria do Estado deS. Paulo 

200 COIM-TOS 
Exfracção   em   3o   de   Dezembro    de   1915 

Bilhete inteiro Q$000        Fracções $900 

Os pedidos do interior devem vir acom- 
panhados de mais 600 réis para o porte 
do correio.  Não se remettem fracções. 

[ 



cc IN \/io„ 
TRATAMENTO   B   EMBBUL.EZAMENTO   DA   CUT/S 

Dirigido por E. LUDOVIG. Diplomas dos "Institui Médíul des ügeiits Physíqoes Et Eiole Supéneurc de Masuge Medicai de Paris.. 

Ru3  Direita,  55-B (Sobrado)   S.  RALJLO 

Exmas.   Snras. 

A inconfesíavel superioridade dos preparados 
do Instituto Ludovig para embellezamenfo da pelle. 
anima-me a pedir a V. Exa. para visitar o nosso 
instituto, o único na Capila Paulista, para Irala- 
menfo da cutis, e onde V. Exa. poderá apreciar como 
se pode obter uma pelle fina. sem Manchas, Cravo.. 
Sardas e Espinhas. O nosso processo de trata- 
mento este garantido pelos 8 annos de êxito que 
temos obtido, com o emprego dos nossos preparados. 

A visita de V. Exa. teremos o maior prazer 
de fazer-lhe um exame (gratuito) á sua pelie. bem 
como todos os esclarecimentos sobre o nosso trata- 
mento. 

A nossa Succursal é dirigida  por MmC. I. LUDOVIG 

Succursal: Rua Direita, 55-B — São Paulo 
Matriz: Avenida Rio Branco, 181 — Rio de Janeiro 

"A   Metrópole,, 
Tapeçaria 
e  Moveis. 

Visitem    a   exposição 
de MOVEIS. 
DECORAÇÕESe 
MOBÍLIAS 
ESTOFADAS. 

GRANDE sortimenlo de panno para BILHAR 
FELTRO, cortina de renda e filo bordado, 
tapeies e mais artigos do ramo ■* Lona e 

brim para capotas e capas de automóveis. Fabrica- 
ção  e  reformas de mobílias  estofadas,  colchões etc. 

Ernesto Marino 
ca Cia. 

27, Rua da  Boa Vista, 27 
S.    F=A«_ll_0 
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"Chá de Cacáo 
(MARCA REGISTRADA) 

Tônico Nutrifivo e Estimulaníe. 
Reconstiíuiníe da Infância e da Velhice. 

Único  Deposüario:   J.    de   Niemeyer. 

Av. B. Luiz Antônio. 175—Telephone. 50QÔ 

A    venda nas Oasas 
Edison.   Ducbeir. Freire.   Charles Hü,   Perei- 
ra   Couíinho.    Willi.    Alto   Douro    e   ou Iras. 

AUTO-GERAL 
Cassío Prado Successor ^ ^ie V£ndls da 

Cia.   GERAL   DE  AUTOMÓVEIS 

Accessorios   para   Auíomoveis 
Acceiía pedidos do Interior 

Endereço Tekgr.:    Atltogefal    Telephone, 3706 

R. Barão de Itapetininga. 17 - S. Paulo 

London (&, Brasilian 
Bank, Limited Telephone, 13. 

vS.   PAULO. 
Rua 15 de Novembro. 
Esquina da Rua da Quitanda. 



TinocoMachado 

&C0 Rua Libero Badaró, 52 
..^^^^„_««««■____     (i.n  andar) 

TelepHone, 355Ô 
5AO  PAULO 

<«^ai 

Únicos Agentes neste Estadc 
S    SUPERIORES   VE 

Brasileira 
Ypiranga 

Paulista 
Colombo 

Bicho 
PeQuenas 

e demais   pro- 4t 

duetos   da |[9„ do Io de Isoio 
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O ambiente maifnclico invizivcl loma as fôrmas dos pcnsamcnlos humanos ; e, se 
os pensamentos forem condensados nos Accumuladores Odicos Menlaes. adquirem, á ma- 
neira do vapor condensado em locomotiva, um pontenciai considerável agindo como torpedos 
inleligcnciados pela intenção que os creou. e portanto trabalhando como espíritos no mundo 
invizivel  até  realizarem  o  dezejo do dono dos Accumuladores. 

Mim Mmn m das MMn m se admira [om os 
IWaas — 

(ionadas indircclamente por vós. e (alvez mesmo sem 
mais eslardes pensando no que desejastes. 

Nossos ACCUMULADORES MhlNTAES eslão. 
por pafente e pelo registro na ' Junfa Commercial'. 
garantido.-* contra imitação e falsificação. Não se deve 
confundil-os com o que se chama " Pedra de Ceva ., . 
uni pedacinho qualquer de ferro imanfado sem valor, 
nem com as medalhinhas vulgares, exportas a venda 
por outros sob nomes que ■ sem serem iman nem 
aço. nem ferro ou corpo magnetizavcl, • podem entre- 
tanto fazer mover em distancia a agulha de qualquer 
sequena bussula. signal de que realmente tem " Po- 
f/er Magnético   .. 

Na realizarão dos acontecimentos potencializados 
pelo pensamento nos ACCUMULADORES MENTAES. 
estes exercem acção anãloga á de luncta fazendo com 
que os myopes vejam, á do fonograto produzindo a 
voz. ou á dos apparelhos que fazom o fluido electrico 
transformar-se   em  calor ! 

Os ACCUMULADORES podem ser trazidos num 
pequeno bolso, pois são de pequeno formato e dissi- 
mulam-se em  qualquer roupa. 

Para realização material dos pensamentos, taes 
Accumuladores exercem uma acção análoga á da elec- 
fricidade redusindo o tempo e o trabalho dos antigos 
meios de transporte, iluminação e aquecimento ; e as- 
sim como a eleefricidade tem maior poder que as for- 
ças grosseiras viziveis. assim o pensamento conden- 
sado nos ACCUMULADORES MENTAES faz rea- 
lizar muito mais nromptamente que pelos meio communs 
tudo  quanto se dezeja. 

Com os ACCUMULADORES MENTAES  sereis 
ellectivamcnte feliz e vivereis na abundância : porque 
vosso dezejo de bõa sorte, devido á saturação dos 
vossos efluvios nervozos. ao preparar os ACCUMU- 
LADORES conorme o ensino impresso que os acom- 
panha, se formulará na atmosfera magnética da Terra, 
e nella ficará vitalizado pela vossa intenç-ão. á maneira 
de torpedo espiritual que insinuará sugestivamente os 
acontecimentos por vos dezejados. As pessoas sobre 
as quaes tivesfes intenção de influenciar procederão a 
vosso favor desde então, como inspiradas pelo livre 
arbítrio delas próprias ;   mas estarão de  facto suges- 

Os íalismâns magnehcos nós vendemos a 15$000 rs. mas não íêm lanlo 
poder como os Accumuladores 

Preço de cada Rccumuladar:  338000 rs. 
Um ACCUMULADOR sósinho da resultado, os 

dois ( ns. 5 e 6) reunidos, tendo força dez vezes 
maior, são de efeito rápido e muito mais eficazes pa- 
ra qualquer fim. OS DOIS CUSTAM ÔOS0OO RS. 
(eguivalenles  a  20S0OO  portuguezes,  ou   110 francos. ) 

Temos muitos outros atfeslados de pessoas de al- 
ta pozição social que não comprometleriam assimo 
conceito do seu bom nome. se os efeitos dos accumu- 
ladores  não  fossem reaes. 

Os pedidos devem vir com o dinheiro em vote 
postal ou em carta de Valor declarado no certificado 
do correio ( nada de registro simples ou sem garantia ) 
e dirigidos a LAWRENCE &CIA.. RUA DA AS5EM- 
BLEA N 45. RIO DE JANEIRO. Para evitar que vos 
dêem uma mercadoria por outra ou que fiquem com o 
vosso dinheiro, fazei opedidoa nós directamente. Nos- 
sa caza é conhecida no comercio desde o anno de 
1900. e por isso não ha perigo em se nos remeter 
dinheiro pelo correio. 

Se não tiverdes recursos para obter de prompto os 2 Accumuladores, comprae um 
de cada vez por 33$000 rs ; ou então comprae já por 10$00C rs. o Occulfismo Pratico, 
com o qual podereis. sem os Accumuladores. alcançar muitas couzas, Se dispuzerdes 
apenas de 5$(X)0 rs. podereis com esta quantia pedir os beneficios da UNIMO MENTAL 
CONFORTANTE. 

T 



áé ^ CIGARRA,, 
Revista de maior- circulação no Estado de São Paulo 

A ClGAKRA 
publica  sempre- 

edições coloridas  e 
excellenle  collaboração 

cm prosa e  verso,  inedila  e 
especial,   de   alguns   de   nossos 

melhores    poelas   e   prosadores 

A  CIGARRA nunca deu numero  com me- 
nos  de  52  paginas.     Tem  reporlagem  pholo 

graphica especial c oecupa-sc de  Iodos os fados 
de aclualidade cm nilidas c  incomparaveis gravuras 

A  CIGA(RRA c  o  maior suecesso do genero em S. Paulo 
e é  geralmcnlc considerada uma das melhores revistas do Brasil 

A CIGARRA é a detentora do record da venda avulsa 
na   Capital,   Santos,   Campinas   e   Ribeirão   Preto, j 

A CIGARRA, devido á  sua  grande e inconlesfavei liragem. 
circula largamente em lodo o Brasil, offerccendo,  por á 

isso,   extraordinárias   vantagens   para   annuncios  e 
reclames que  visem especialmente esta  Capital 

todo o Interior de S. Paulo e Sul de Minas, 
onde se concentra a sua ma:or circulação 

A CIGARRA  mantêm  officina  pro 
pria,  installada  propositalmenle 

para o seu aprimorado con 
feccionamento,  á  RUA 

DA CONSOLA 

ÇAO N. 100^ 

£¥ 
Direclor: 
GELASIO  PIMENTA. 

Redacção 
RUA  DIREITA, 35 

Assignatura annual 

Numero avulso . . 

Numero atrazado 

lo$000 

$600 

1$000 


